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'Orçamenlo de 69 jã, esl� na Assembléia

_O Secretário da Fazenda. Sr. Ivan Mates, cstêvc na

tarde Ide ontem na Assembléia �egislatlva" quando íêz
a entrega pará' discu-são e votação, do Orçamento do
Estado r\�1ra o próximo exercício, '110 montante de NCr$
236,OOO�OOO,OO, Pela primeira- vez foi elaborado na lei'
de meios ' do Estado um plano de investimentos pena
mais de. LIl11 'ano,· 'No orçamento ontem entregue ao Le­

zislativo estão' incluídos �s planos Dura 1969 G. 1970,
'" -

, \
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FlorIanépolis, Terça-Ieira, 24 de setembro dc' Uí68 - Ano 51,- N". ·15.!l81 -; Edição de hoje - 8 p�ginas.- NCr$ ti,ia

\ '

Síntese do not, Geomet, de A. Seixas Netto; válido até
às 23,18 .hs, do dia 24 de setembro de' 1968

FRENTE FRIA: Negati\-lo; PRESSÃO 'ATMOSFERICA
MEDIA: 1021,4 milibares; TEMPERATURA, MEDIA:
21,5° Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA
DO AI( 74;,5%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo
- 12,5 1l11l1s.: Negativo .:_ Curnulusi-e- Stratus �Tell1-
po Estável.

I F

O sr.'.Raul Leãõ Niêb�sch, qlic és· '11 .Salaza,r, :m'"a' I,teve recentemente em Flol'ianópo.,
Jis trataudo de assunt�s àdmiths.', I' '\';
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,trativos de seu "llUlIoi�ipio .infl)JI: � ,
.

a p-e'sa' r· a'��7�::: :���'::a:::�E�I::�;, I
:

;'p''''O-U' 'ca'm,�"'e:"I:h""or"a'
l' 'i'

cm Mafra do serviço de abastecí-' I: .

,

'>

mento de ,'ág'ua foram coroados de, I .

pleno exíto, dizendo que .muíto

t' I ',.
." �,

.

'préve M�fra: tepi o seu sistema de
I -

,

,; O' última boletim f111d\CO ��i�_i-
abastecímentn de água. 'do. ontem pelo Hospital 'da �ç:ruz

�. VÚinêlÜa r dc Lisboa Informou ",que {
.. � I

,,. ': "
"
'.

,.- ' ... , ,�

con,tinua �,s,tacionári'O o'. c�tado ';�,e
saüde do. Primeiro; Ministro Olivel-"
ra Salazar. A equipe .médíca, que"o,

I ,'I "��s'isfé declarou serem �aJ� � t�z'
·

mai§ l'éduzid,hs,' as esperanças .

.' de
«

sob�Úvivência' do estadista portu­
guês. Ontem' começaram 'a retor·-.
nar- aos 'seus países' os j01'll�lisja's
estrangeiros' que foram ·a: Li�b;ol1-: o

antcs a convicção de qu'e 'não lia·
'yerá nall ã de.'anormal (I n Por:tug:xl.',

I ,

. SINTESE

I',

SÃO BENTO',DO SUL'I

O sr, João ·Theodoro' Meínert.
Presidente do SindicatQ' de Fíaçâo

.

e Tecelagem de São 'Bento do. Sul,
,l:ecebeu comunicação do Delegado
Regional ,de

/

Trabalho' ç�, Santa
�. Catariri.a informando que pelo d�s- I_pacho, n- MTPD-121 035/63 do, :tyIi- "

nistro do Trabalho 'Jarbas Passari·,
nho �teve seu funCioname��o Íega-

" \
, 'lizado. Oi Sindicato de Fiação e Tc-

celagel� ele São B�nt�Ado Sul, .r'Et
p,résenta todas as categorias eco·

nomicas integrautes do 6b grupo-jn·
" dustril.is 'dn. fi�ção e tecelagem dó
Plano, 'ela Confederação Nacionai

d;:t,s Industrias com bas; territo­
rial nos municipios d3 São Bcnt0

dó, Sul, Campo Alegre, Corupá, J;1-
! .

raguá do Sul-·e Mafra.
,�
) ,
, �é,��__ �__�__� � _
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CRICIUMA \,

6 sr. Walter i\Villy Horn foi,

r�eleito Presidente do Sindicatg
'dos Mineiros de Criciuma. Á posse
tio sr, Willy Horn no Sindicato d�s,

II�MiI�.eiros ele GI'iciuma deu-se . no

'uJtimo 'sabaçlo.·
.

TUBARAO
/:

Moradore� à rIJa Rubms F;ü:aco

no Bairro dc Humaitá tm Tubarão
cnviaram ao Prefeito' Stclio Caso
cacs BoalJaitl uin ab"aixo·assinadll
contendo dezcnas dc 'assinaturas
solicitando da munieillulidade a

extensão da rêdc
,
de áglla a,quole

Bail'ro, O sr. Stelio �oabaid eoit· Isiderando justa a reivin,dicação dos '_
moradores> �9 Bairro lInnaitá

'éo'llcaminhou o' pedido as autoridades'
est�d.uais, l)O�S, o' problema �ão é
d'a ateada do' município.-
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Enquanto )Salaza�' {se' 'debatc eU'h'c
. ,� I

\
�

,

a vid;t e a morte, mOSh!alido' fracos',
sintomas de recupêração, ;,.os jor·
nais portuguêses aguardam' a quiJ}·
quer, momento a cwmunI'Cação ofi·
cial, sôbre o' nomc do suecs�õr ,ao
Govêmo ,do país., \.

ulit .hemem . .Foi instalada na manhã de 011-.

tem na Escola de Comando do E5'
, I

fado Maior do Exército, no Rio, a.

VII Conferência ; dos\' Exércitos
Amer-icanos. �O, Ministro. do EkéJ:-,

I
'

cito, General Lira Taya�cs, pro-
nuneiou o discursp de inàügura�;[ip
é os trabalhos estão sendo presl­
dídos' pelo General Adan�_Cl'to, Pc·
reíra dos Santos, Chefe do, Estado

_Maior do Exército brasileiro. Par­
ticipam da conferência delegados
de todos os países' americanos, bem
corno o' General William Westmore·

land, cx.�o:mandante das fôrças
norte-amerieanas, l do. Vietnam '�:,"
atual' Chefe'�d�' iEstàdo Maior (las

(.. I. I

Fôrças Armadas{'_dqs, ,Estados, Uni-
dos, Entre os principais assuntos a

serem tratado� na reunião destaca·'
se a cho nada' �'ação cí�ico·social
'do Exército", pactlndo da tese, j�i
aceita, de que as condições de vi­
da impostas pelo

-

-subdescnvolvi­

monto eorísjítueni- b principal" in-.
"ccntil'o [t subversão no Continen·

. tc. JScrão também abordado'�, os

.
progra.m,as

.

dçsenvolvidos (peras
fôrças aol'l:padas american�s, . para'
.leva,r aos l>ontos ,mais distantes da)..
América polos de desen'Volvimento,

.
mediante a .�onstqlÇão d� estradas

"

, de r'én'o 'C, de ro:lag'em acudes e
,

"J ' "\t'· ., ,:. �
I
-' 'l . l'

, '".' ass�s< Cl1CIa" as popu açoq, a ,em [,a
"

,,'

criacão d.e colônias militares: On­

tem'it tarde os delegados visitaram

o Monumento' dos Pracinhas, on­

dc depositaram uma corôa de Ilô­

res,

Quinzé 'países, inclusive 11 dele,

.gação brasilelra estão b.abalhl!l!'.
do nos 3 comitês da VIII CEA. 1\3

delegações totalizam 48 militares,
sem contar com os' assessores o

estão hospedadas no Leme Palace

'Ifotel. Cada delegação será' servida

'por deis automóveis c haverá per

mancnternentc l"I71 oficial brasileí­
}oo servindo como 'acümp::!,nhante.
Os àcontccim�htô's sociais Inrarn

neduzidus ao mínimo c se consti­

tuirão de 11m jantar oferecido aos

chefes de delegação com ao prcsen­
ça dos generais de exércitos c

comandantes das grandes unida­

des sediadas
.
na Guanabara; um

coquetel' nç Clube dos Adidos Mi·

litares; é no dilt 26 um alinoço cei]]

o Ministro' Lyra Tavarcs, 1;0 Rio,
,> _No dia 2J, 9s chef.es ele delegação
irão ,a Brasilia onde serãü, home·

nag-eados com um .iantar pelo �rc·
�sidcnte 'C;osta' c, Silva no Palácio

Alvorada. O Brasil é sédc (ta VIII

GEA pür um critério de rodízio cs·

''tabelecido 110r ocasião d'a reunião

anterior qu.e se reálizou no Peru.
:'\ '1 r{-

:; Velo,sD: ,diz, no' Hospital

"

�., �l
;I

....,_1, -!, " : ,",
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• I- r __ \ '

o l'rflfessJr Crjstian BarnaJ'd c,Vêga lHljc a São Paulo 'p'ara rCC�b!!l!_'O 'titulo,
'de cidadão ,po!ilista. O f::imoso'ni6dicQI da, 'Âfric'a' da ..Sul tal�,ez assista a
tzrceira c.peração de t:r�.l1spJante 'de 'coração â ser J'e.a1i:lmla, pei'a cq�i.p'e' do
::. Dl"� -Eút'ícIides de Jesus Zcrbilli�' Posterilií:íllellte nü a Brasília" e' ao' Rio."
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O· Deputado Haroldo Veloso, fe, il'cença il Câmara Fcdc'ral para que

l'�qO à bála IÚt coxa quanJlo tenta· Veloso .seja processado e enqua·
v;{�'c'stituir ao Sr. Elias Pinto' o' elra:!o 'na Lci 'de" Scgural}ça Nado".
cargo de Prefeito do' Inu11,Ícípio .�le nal. Quanto no ex-Prel\eitO Elia:o.<'
Santarém, continua convalescendo

. Pinto, êle. será preso e cllqualll'a,",
no 'lIospital Centr1l1 da -

Aeronáuti· do na 'Lci de' Segur,ança Nacional.
ca, no Rio, Falun10 ao,s jorna.Jis�.a.;.• -

. O estado de saúde 'do .D'eputafbO
que o intet:rogaram J�O Hospital (). ._ I;IM·oldo· Velosü é bom c' j,i permite'
parlamentar asseverou que) � '1u:" ·tisitas. ,�Ministro [\<1 Ael'onáut.l"
qué.rito Policial Militar já instau·'

-

ca; n1átcio de. s'ouz"i' Mcno' fo'i :um
rado vai revelar \qu�111 está. com '::\ dos -pri-meÍl�os a" visitá-lo '110 HOSlli:
razão: "eu ou o'Governador Alacid tal Central 'da Aeronáutica.

.... ,

Nunes". "Quero júsíiça -:-�idisse -

,mas não peço á. pro�eção.� de nin ..

g,uém, ,Há muita menti,ri ,!.l,? \
que

dizem por aí-. A verdal1e,,,p01'énl, se,
,"fá' esclarecida múito em.breyé.

, O Gov�l'l1adoI" iUacid Nunes, do'
Pará ordeílOU a imediata instaura·

ção ile i;1qtlél;ito" ',desig'nal1uo 'pam
.

iÍ, á Santar(m, o próprio SecrcLi­
rio d-e Segurança, )'S1\ llaroldo Ju. (.1

lião: O Governador está prepamn·
do um "dossier" atribuindo tôda
a l'espol;sabilidadc" dos aconteci.
mento.s ao' Depl�tado 'Í-Ial'�)tto�" y,e..
loso. Será encaminh�(lo pe,�I��d;l,i�tê
'I 't1�, F.��:��::��

,

.�

Petrobiãs
',"

vai
<

suprir
50./a dás- necessidades

, I

o Prcsidente da Petrobr4s,' gcn:.:· capital cstran,�cj.ro,' lembrou. qus
1'al Artur Candai. 'concedeu 011· êlçs n.ão sc intereSSlll'[111 em vir

tem à tarde, entrevista 'coletiva, cm para ,9 BnlsiJ, quando a iei o per·
seu .gabinete, durante a qual, nz mita.". Agora, quando está de·
um rcsumo das atividades da em· monstrado .quc o País 11(}Ssui mes·
prêsa nos _' últimos dõis ,anos ue
sua' administração. Ressaltou, quc
até o final dês�e ano, a Pctrobr;'js
estará em condições de suprir :!s,
necessidades brasil?ira� '.dt? petd.
leo (In 50%, evoluindo dos. 43% e�'if

'que estamos atua'Imentc. Refcrit}·sc
o sr. C;alidel da Funseca, aos ]lre- "

t�I1S0S defensores de /idCÍativas
privad::s, qué nãH, se cansam rte .

/
afirmar que no aspecto cXjJlor.�,
tório, o oficial é núnimo., "Nib
cremos, - acentuüu - que todos
os grul'lOs invçstidores úacionais

, reunidos, pudessem aplicar quan·
tias quc aproximassé d'Os 230, mi·
lhões de cruzeiros novos, disJ1endi'
dos pela Petrobrás, em pesquisas"
no ano \de 1967. 'Podemos cnt;io

concluir, que não há capacidade
nacional, 'fora da Petrobrás, pal'a
essas VZ3clllisus;'. ConI. l'elação �IO

O Gov�rna,tlor do Par<Íf\ pammil
Ol\txO 'telegrama ao. PJ.;esid�mte da

Ci'tmam' Fédel'al, Deputado Jose

n�uifádo, "'ilO' <J.ua1
-

histol'i� . 'os

l.,u,contecimentos 'ilc, �<aoutar�rú. Diz
êm sua lnchsagC.f1íí' qu�e "não deve

painel' nenhuh'ía dúvida quanto ao
procedimento cio Qovêrno {' ') equi­
líbriQ c a' lisura com y_ue agi e

conti�uo \lgipd'l) cm dP.fesa (h tran­

quilidade pública.;. 'Solicito � V.
Exa. que sc desig'nem .observadores

\ (�a Câmara Feqcral' p'ara ac�mpa,'
nhàr (), inqu61\itG 'instaurando.

'

.. 'f'
'

BTa, pdróico, mostram-se, desejo·
sos dc vir. 1\\ze1' cOnCQlTCllCÍ;.t à

cmprêsa. Mas ccrtaplcnLc trariam

;l�Ol1tanLe i'hri:rio.ç ao {U'spel1lHd.o
pela Petrobrús anualmenie, 'pois
as cstatíst'icas mostr<1l�1 que no

mllluio atual, não há lIcllhrrrEI

com.panhia de 11ctrólco que invÍstii\

anualmente cm 'pesquisas, tl1ut-D

quant.o aplicamos nôs aqui."

Ceri:a uc 2400 barris IUáúm; -

numa mé:1ia ue 100 barris P{Il' ho·

ra - é quanto está jOl'randQ es·

p'ontâneanH>nte o pôço lJ�trolifel'o
11c�'furado pela. Pctrqhrás 'n�l plat'1.­
rorma continental de Sergipe, num
,espetáculo jamais visto no Brasil.

A noticia 1'oi levada pelo Miuist;'o
Costa Cdvalcânti, das Minas c

Encrgia, ao Presidmtc. Costa e Silo

n, 110 Puláçío das I,"l.r'\11jejl'i1�.

(h'ade eÍltllsiasmada

,Op�Qsição qDer<
t �o� • fi�al\"'�' 'ç ,,��ti�;."' � � .•·IIlBlker:q8 < ',\, :.
MIç �Ui��fSe:.m-�.l!�,!}10-:éJt!l.�'f,t}j1�!(}WO��.,;.,J> ". ,,,�'(""r X'�:...:�,4i,{JI'��':-�;!.1íl;",?�"'{"".t.:./�,:�;l-'." ,W',,J,�l� ·�.'j\hN"-.�,,,

�:;;::�ti;,o�r:���:{fu::!S·'�.'�f���I' lf,:J:;l"�d.;':S�:tfC','ôli ,S�"'3""'1i1'��:�'��r:��:�pt,dos Umdos o sr. Pedro Benez, ' ,-., U '

ac,ompanhado de sua esposà. O s•.

'

1- E b
-

\
MDB u mov'-l·'" '.

t
.

I
'S oca·se, ao 111

Pedro Bencz e proprle ano ,cm
,

,
mento 'que visa cong,l'egar tôdaS'

JoinYipe" .

da CQmercial Riáchuelo I' as rspôsas dc cassados em ·condi.
Ltda.

'

:b:;.$eminário· Internacional '1 ' r;ões,: de disputalkm eleicões .lnira
que 'é prollloyido, pela (Thc Nano· I, .., ,- I .f

., u

1
os ,g,o.��fn«;l$ ,es,'�ltl'dl,!ais., As, e�pôsas I'?'liÍlll� Ca�I�\���is!���9,0I,Op,�n� ::.st:rá",.. '

,

• r,e<tlizado nli ']ja:viôÍ1 lU) Estaao 'de, dQ_s Sfs. Ju�ceMr-0 Iiubitschek; Jl�"
.

I
nio . QuadrO's, D'outel de Andrade, c·: Ohio, c de'stiínl-sé á intÍ'oduzir "mó: ,

, �'laüro Borg'cs já. estão Ciclltes" 'da, 'dcmos, lllétodos em sU_Qer.mcrca. articulação. A espôsa 'do Sr. 'Máu,.
dos. RellIesentalltcs de 121 11aíses

1'0 BO�'ges ingressoh
I

na semanalJartic,i�a�'ão do Seminario.' \. ,

(
, passa.h no MDB de seu Estado:

II
'

D. E1�á Quadros já �avia; a�sin;lgo
á lista de' inscrição no

'

'"partido
'OllOsicioilista em São Paulo. O pln.
ti tIo .pen1'ia inclusive' l'll de'fel1d,�r\.

'.' essas' possíveis cai1(lÍdat�ras tôn.
I,

·

trá pnjyáveis arr�metidas. do ctIJ'.'
\êrno . quc póderia "fabricar" ,um

(lispositivo a mais na lei das 'ine·

legibilidades com ó ilituito d.� "1m>

pedir, q�'c ,�s espÔsas 'ete ca�sàd-o�'·
dispuiém os pleHos. '

_.'

A Deputada Líg-iá DouteJ de An·

mostrou-se
com o movimento, mas heg,0'll'SC a

falar sôbrê se', aC2itaria SlU'{ indica-.
'çã@ 'ao 'Góvêrno de Santa éátaril1:1.

'Nôvo \'habeas'
de Vladimir
entra, hoje

"

\ .0 advobud'o MIl1"t:'clo de' Alencar
,;ai impetrar hojc junto ao Superior
Tri1�unal \Militwr llÔVO "habcas· .

·
corpus" em favor do lideI' cstudàn·
tU VladÍlilir Palmúra. O cstudall�
te, !lue rcccnttincnte ôbttive "li;!·

beas.'corpus" do SUlltCllip Tl'ibu'llal
Fcderal, continua refugIado, cn·

qualÍ�o a 'polícia' curioc<l está mo'­
biliz'ad�l eín Seu encalço tendo sido
solicitado () Ul1XiHo das polícias de
\'ários Estados; pelo �ecretário da

lS�gurança Públic'a da, Guanabara.
O advogadô Marcelo dc Alenc",r

informou que está "preparado para
impetrar, tantos habeas:cotpus
quantos fontil necessários, talltltS

•
I

\'ezes quantas forem as decrct:l·

ções 'de lll'isão contra Vladimir".'
O ádvog'ado acrescelltojl que '''vai

ncoínpanhar a5entamente
'
a medi·

nicà 'de se mant'er presas, durante

períoQ.os ) infindáveis, detlmniu:l'
das pessoas, através do expediente.
de, prisões preventivas, sôbl'e pri·
sões !Jl'eVE!ltivaS".

,

Um�

A 'Primeil'á-Ministrn lJidira Gcmlhi fui' recebida ,üldcm peio Chanceler'Ma­
gaJllães, Pinto e pclo Governador Ne.grão de Lima 110 Aeroporto' do Grl­
Icfto. Às 17 J1GraS a-filha de Nchru assinou 110 ltamal'nti um Clcôrdo cultu­

lul çntn� u lu�iíl e o' Br�5il., ,
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da·· Sociedade
Desenv,olvlmento
'\

(Sob a .responsahilidade da Sacie.
dado Pró Desenvolvimento do
Estreito - SOD)

NOTAS INFORlVlA'ÇÕES
A SODE deseja, inicialmente"

externar seu profundo pesar pelo,
.passamento do Dr. Armes Gual-:
berto, S ecretárío do Plameg

A SODE tinha em, Sua Excelên- I

cía um granrre amigo do Estreito
e um atencioso 'portador das nossas

reivindicações, na esfera ct'l. a.("lTIt·
nlstrnção estadual.
Perde o Estado, o �I{unieipio e o

nosso sub-dlstrito
. JUro dos s/'ms

maís irtsivnes homens públicos:
'

A sons solídarlza-se : á I'arnília
elo ilustre desaparecídó e deixa

oonslgnado aqui; as suas reveren­
tes c derradcíras homenagens.

-0-0-

Porque' a Prefeitura. não manda
reunificar 0:0: pontos (te jiarada. das
linhas clf' .ônibus, que trafegam no

-sub-dístr! to?
Senhor Preícíte!

. Com as difIculdades do 'trânsito
na Ponte, 'o Poder Público deve

I.
II

Jo�o Alfre:lq Medeiros Vieira

O INI�INJ1'O FLEXlONADO
P'ORTUGU'ES

,.

Um dos indicias rrlâis Se2'llrOS da

expansão dl).· universidade, brasi·
.leira é a ohservação do número de
livros. destinados ao. en'sinó sup-e·
dor, pubHcados em nosso palís nos

últimos cinco ,anos; P'lrticu}annen·
te. Não- s6 no campo cientifico,
éomo também. no da, socioloiia,

,_ psicolog'Ía, etc , as ediç.ões se n�.il.
típlicam, deixando o .aluno bam
mais à vontrde 'p_ara, asse�sol:ar
,seus estudos com. livros de texto,
já que são

\

e.::litados' em nosso

idionia. )'II'ao podere�os tão cedo
- é, lógico prescindir das ellições
alienígena,S, \nas é inegável que, lJllll
acentuado progtess{) se t�m veri·
ficado,-. tanto nas tra,ducões como

nos_ livrps escritos\ p01' autor_es br�:
slleiros.· Um dos canij?"ós maIs
especi�lizados .. é, jnegàvelmente�' o

da- linguÍstica. �ã�1 . são �uito
numerosos os_ cursos desta maiéria,

, " .

mas o mercado existente - e a:

_necessidade propriamente' -ditá de

publicação de tais trabalhós­
animóu a' Nacional a. crlár'€,:.q SUl}

- "Biblioteca lJnive�sitá�fa" unia
série _- a 5" -. destinada à 'di-vul·

Jação de trab;lho·s·. d� �!:nguistica.
,.

, ,

I

�
i

facili�a.r ao máximo, o acesso' ao
transporte coletivo. .

�

Se além da espera na Ponte, os

estreitenses devem sujeitar-se .
'às

longas esperas nos pontos illtei"
mediários, é o fim' do mundo < '.
Vamos revogar o 'Decreto, Múnj.

cinal n . 354? f
"

Só assim, a Diretoria de Veíêuios
pnder'ia tra tal' da reunificação dos
Pontos de Parad-a, com o Munícíp)».

-O-(l� I

"

. A Prefeitura

�

Estreito
/

"

Y"111l'enSa, que, as ruas Atonso Pena
e Manoe] .de Oliveira Ramos toram .

pavimentadas.
·

}<"; -Ialso! ')
�<; ruvs em anrõco, têm, mais fIe

700 in('tros d'e extensão cada 11m" I

-.A Prefeitura pavimentou uns 1.00 .

,ÍlIe�l'OS de cada uma delas.

Quem duvidar venha ver.

-Q_O- ,

· F continua o engôdo da Praça! .'
Pedrinhas, canteirinhos e o Muro

da.' Vergonha, já· ,com pS-.Ai1ieerçcll
pro:ntôs. .' .': �: � '-,:' .

O resto e d,BRQiação ....
I

...

"

.1; � )

,-0-0- ";
A rua Assis Chateaubríand, aquela

que dá' acesso a Ponte e desta ao

Estréito, � a Pra-ça de Estaeion;ú-'
menta dos ônibus, que fazem O"

transporte coletivo para o Estreítri,
.

..estão afundando'.
.�. t,io Estreito. a rua Gal., Eitri�?Gnsnar Dutra, também.
Não será. "isto, 'Q-símbolo de uma

administração? .' I

. Lembi-em-se - leitores - daquela
obrinha, cuja' inauguração foi,

.

altamente comemÓrada?
.

Recorrí de tempo' de' paviment.)·
çfrn - apreg�avà.se:' : ;:,"�) ", _'\,.),

"

Fpg'uet'es' etc. ..;.

'

'-

-0-0-

.Enqtjauto isto, o Estreifo' renre­
senta o Município, condlgnamente,
na 1.' FAICO.

"

.-

.... 1

, ·1

"''I _ '\
� :Opondç. sérios argumentos 11

-pos�ibilida'1e desta interpretação,
-·i:f ·frof. Milurer,' com mãos de

- ,mestre, ap�iado' riélas mais recen·
tes pesquisas no campo da filosogía

..��crnparada: dçsenvolv,e a'. sua hipl.Í.
.

J ese .. O á'ssm:ito -é pl'.lpitante e'
.

'certamente
.

apaixonará alunos e

-ipestres' que bu'scarão �profundar
airHla mai� ,0 debate. O livro do
Prof. Maurer, entretanto,

'

consti·
tUÍ1;á um marco, sob

',.

muitos

aspectos, definitivo.

DA RAZÃO Â EMOÇAO

'. i('
, '* �

. �I � d\tDa razão à emoção reune dois
.

. ensaios relativos a João Guimar\ies
Rosa, um· sôbre Iracema, um. sô'bre
João Cabral, de Melo. Neto .�. IJ
último, .sôbre Graciliano",ª,amos.
Não é demais frisar quanto se

ampliou o interêsse em tôrn(J dos
livros de. ensaios, nos últimos anps·.,
As editoras . têm publicado não

'poucos títulos, tanto
I

de' autores
'

.

naci.onais, comO de' estr,úlgê,ios: ,. t
Da razão à emoção (voI. 5 da c�!c·

'
!

çã.o "Ensaio") é uma contribuição
jovem e vigorosa à moderna ensaí�·
tica' nacional. .Embora se t'rate de

. uma edição .pequena, () apreciador
de nossa literatura encontrará
neste livrinho/'material' 4e estudo

\ e meditação: Elegante apresenta·
-ção. ressalte.se, do ponto de vista

gráfico.
.#

\
_

./ A Cidade dé Wiath Earp
, .-

I.

�
II
I

T,UCSON, ,SEJ'ElM:BRO
Uma cidade cóm fi· nOJIle (le

'. Tombstol1e (Pedra Tumular)� poso
"suindo um jornal chamado "Epi·

. tario", alem de. um cemiterio mml-
dialmente famoso, é ironieainente
conhecida como "dura demais pa·
ra morrer". Foi fundada em 1.877,
ao ser descoberto rico filãQ de

inaLa, em territorio incHo ·bastan·

,p·erigoso.
'�'. Aqueles que p,ar� lá 'se diri­

giram atropeladamente, foram'
avisados de que provavelmente
estariar cavando suas proprü\s se·

pulturas. Porem� em cinco· anos,
o campo de garimpeiros havia·se
transformado não só na mais im·'
portante cidad'e do Arizona, mas

tambpm na mais infanle.
As lapides n(J cemiterio'" de

Boothill são testemunho ,da vio·,
lencia daqueles tempos. Inscri�

çÔes funebres sui·generis são '. até -

h�j� c.onservadas, tais como:
. "Fulano d'e tal, enforcado por- en·

gano"; "nwrto. de pé"; �'d!lis .bala·
ços de 44", ou ainda, "liuchadú

pela- turba do Bishee". Mais de
60 salões atraiam os habitantes e

01'1 {Pia' da- lei. EsteJ- ultimos che·

gavam à cidade' só para"xer o

que acontecia e, no começo de
1.880, acontecia muita 'coisa!'

.

1/.I

-,

esta
I

bem
'. ;"

I j

.1 i
..

,

\'
,

j'

•

As apresentações";o Teatro
.

Birduage eram conhecidas cómo
as mais despudorad:.s da epoCa,
suntuoi'i'O '''Palace Grystal" era o

centro I socjal '

e . de informações
da cidade, a1em de ser o local
onde Wyatt Earp instalou seu

famoso "jog'o de faro". Não mui·
to' distante, o "CortaI OK", cena·

ri!) de desesperado tiroteio qQ.e
,já cobriu alguns milhares de cc·

Ildóid.e cinematogra.fico, p!\ra não
citar livros, çheg'ou fl provocar
ameaça c de lei marcial. pelo

.

pro·
prio pr�sidente dos ES,tados Uni·
dos,

. Hoje;' os visitantes podem
· assi�tir . a repre-sentações di). luta
f�roz no local exato Onde se digla·
({[aram,' com lnortiferà pontaria, i

os. irr'hãos Eal-ll, os Clantons
McLaurys e o dr. Holliday.

Alguns' vistantes. fazem sua

primeiro" parada nO '''Schieffelin
..

Hall", outrora centrQ çultural da
"gente berr(, agora restaurado e

apreseíitadO diaria..meotel o "Ris·
tora;'1a"� .que 'c0Ilsiste de filmes
c- panoramas tridimensionais ela
hi !ltoria turbulante de T01ubsto·
ne.

Com. a inundação das minas,
declinou gradativafllente a pros·..

· peridade-c-da cidade, e comé'çou o

abandono por 'grande 'parte de
sua. população, mas, ao cõritrario'
de outras localidad�s mineiras
que vieram, a tornar·se c;idade�
fantasmas, ao se extinguirem os

veios de minerio, Tombstone per'
manece viva, com seu cenario ÍiI'

tfcto� como quando os )ilistolei'
ros profissionais percorriam_' suas
ruas com aSI mãos -

sempDe perto
dos cOldre,s. Anualmente, são r�·
·vividos os dias...._ pioneiros COI))'
l'l'ua celebração cujo nome é
feHz trocadilho: o "Helldorado"; . ;.

Tombstone 'fica a .1.aO q�i1I). ., "!
.. metros de Tucson; Arizona, e :loO

longo do percurso, outras cida- ;

des·fantasmas podem ser visita·
das. Poucos quilometros a ,este na

estrada 666, permanece intacta a

trilha seguida por Coronado,' no

seculo' X_VI, ao
'. procurar as sete

ci�a::les .!,le Cibola, A� sul, ficam
as Drag'oon Mountairis, baluarte
do temido 'chefe apache eochi·

se, (

Para esta visita ao passado,!
diversas ' companhias ·de trans,.
porte Todoviario oferecem via·
g'ens, alem de alojam�nto>, extre·
marnente cohfortaveis. Para· uma
família media, o custo é de apro:
,ximadamente 40 crqzeiros novos.

por dia, tudo incluid'o,

\ I

.�. !. /
..

I
__

,t'

, ,o.

MA!(UÁL VEHMELHO

· E é !1\'ssa série qlJe vem de ser

publicl\do ,O ülfinito. fleXiOni).dq
P0.l'tug\.l@S, do pror' .Theodoro Hen.·

,
.' Entre os' últimos ·lançameI).tos·_·riq!Je .Maurer Jr" !,la V.'fl'i-versidade '

, da Cia.' Editora Naciorial éonta·sede Sã,ó Paulo ... Oe'infinito' "pessoal,' �

I d' a'
.

t·". .,,'. :'., .. '_' ... o pequeno vo ume' e eus lOS ln h
_I: essa nQt�vel..e fehz aqUlslçao dos' '�tuladó Da razão à emoção. Sei_!
-. portu�uêses", ··no dizer de Carolina

.

, . .

. h' ,i .••. , autor é Fáblo' Freix,eiro, .

que aMachaelisi 'tem' sido há anos um an.hs ve'm
.

d d'
--

d
' :t··1, /' U se' e lCan o a cn ICa -

iris."tante crucial da filosoght, divj.. ..�

l
..

t
,... ... .:,'.. l't,.··· D�l'•... ..

.

. I erana, a anll-IlSe 1 erana., e. edl)fldo' os estudIOSOS em dois cam· ..
"

f'
.

bl' "d \t' � '''d'''-;_Ja oram.' pu lCa as - res
.

e IÇO.,S'pos:' os qu� vêelu nessa forma',' d.e uma Iniciação à a9áli�se liter'á�idiomática uma transformação ria, de cunho didático, bem I:nO'paulatina do anti'g'o uso do imper·! derna.feito ,do suh,jlmtivo ,e �S' �uec a con·

·
sidéram como uma criação o'riginal

"oriunda da pessoalização do inflo
ni.tó. româ�ioo coYmum.
I. .

,

A primeira correnté teve mUl!l().
::1'0$ se�uidores, pois a teoria do

.,imperfeito do �uJ:ijlll1ti,,0 .enc,?n'tpl.
aspeçtos de 'expli()�ºiíÓ apareni.�
mente fácil. --

I::
t Das 15 :às ]�. horas '-

'j- I. R'Ja Jerónmo (l)l::lhll, 32.'(, '/-,

Desassistido pela Prefeitura M1I-J ., .tf.•: '.,�.:.d.,.·1.'ício
. Julieta.. C

..

o
..; rí.j�ln,t(,,) d

..e.'!.·....so.. :.I.,.j,�.· • 203 -',' J,'.-'1fcipal, o Estreitn;": emprestou ao; ;':: f�
"

"

,.'

.. :�:i':::;���;:�:�á�;{,i:Er:i. :',: I:� �.',,,
�,C, �',';� ��r :;, ·r;.�.Y .• '��;

sem dúvida,. maiores e mel}!ores' I ,R�X . MARÇ;lS . 'E', 'P'Ai-ENTES .;,

,serviços à Grande Florianópolis. .
'

"

i_;'· :-
.

•

•

•

"

'�.'..
'

/.

(DOS TELEFÔNES)
"Seu. criado, obricado' ,

�.
,

Lista de TClcfonc Prôpria Paro Florianópolls"
. '.� '.

- DTSTRlBUrçi\O GRATUITA -

'

a todos usuários de te'etones)
I'

l-
I

�PUDr.rCA:

Tojos Telefones \'01' ,orden� de:

NCMES E SOBRENCJ:1ES (m ordem alfabética)
;-.;UMFROS (relof', nes em' ordem cregçentc)'.

, .

RUAS (enderéç",,�)" c as ificrido (comércio
':, i��!,ú,tr:a "e"' profissionais Jib�rl i5)

.

." ." ,. ,I",
,r. ,1 I

i.:
./'

\ l." ,.�.(1'

{:
I,

-. I
I"
I.
I'
I

PEJXOTO f.�)II\'I1..tp.iE�'i'· .,".. CJ f\
Advog�Ht:is ec. Àgentes Ork·r'ais ;il�." pmpl'icc1odc . 'mh'Slr);l

. Reg.i�h0 de' marc,s IJe cOlÍlé!-cio e, indüstrí'a. no.

Ines dcmercia,is, ti.tuios 'de. �. t'àGelidFllentQS" "isígnia�,
. fT1Z!,!S' de" pr()po'ganda�: rla{enl(}s:"d�\ iÁ:VellçfJ�'s;.':in:?:I'C�� de

. exportas;�o etc. .,.. ,',

I.
� til ia] em' FLORIANOPGL.lS"-:' ..'I

-RUíl:7tt. 'SIL�EHi.A n.O .2.9;'2- Sa�a'g �·Fone 39i2
End. Telpg. "P·ATENRF?{"'� Cn::s;a Po·"ta!' (j7 ,!

Matrj:;r,: .� RIO DE 'lA,NEfi?;O '� FIliAIS: _;_ SAÓ'
j. PAULO:_ CG.RfTIBA �. FR.GUS.' � ·P.' ,1 '\1,:EàR8,

·4,&

-DR. AH1t J;,tl'p. SAlfT:AEii-lf
.' <., '." '\ . > "

Pr.M@��()�. de Ps'qlliptr'� da _li'a;::u�dade d !VI" r\.' I)
'.

.

,
c

,

" (l( i.C)ll� ro'"

�lematica � PSÍí!uiça - Neuroses

OOENÇAS MÊNTAIS'

"
'

1,:·1· ���.�-�\'.�..

'�-�� ..
\

, f C'1lNln'Vf"p�l1a M"'��'"" -! '.� � VI ��r;J;�: " If'·�r�i.� :!: A_ "'''',-'4
! j

! '1
I !

,

I

.'
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.

..� ",
I

.�
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•

A famíl'a�:k NERF:;Í'( MOM1\'1 CORTE C011Vich! o'('s y
;

"

""' ",

parentes e ress"'as de \l;a.'i re·lâç:\e/, pa,'a assistiré'm :) 'mis-
sa de 1.0 aniversjrio c.;e fa eC;Ti1e�l.t,)�'que mandarão cé'Je­
brar na Cape!: de S. Scba,tlão dia 24 do- corrente às 1 ;�.30
horas.

/' "

A nlcci pa::la derilll.te ,ogrçdccem,
-

.

(

.: .

_"':"",- .

_'"

___ ','w.P"_

�NSTITUTO' DE· BÉLEZA VALVERDE,
.. R�lll Fei'n:tu(]n M::;. hadb n.o 36 ",,-' ptecis-a (Ie faj){'i��

! '

reims.

'i'

''*'''lW', . i .. _� lig· _1 li· . ai
"

wwe:

CASA Plt,RA A;LUGAR�. - ....

Procur::l-se ca,:a grande para \a ligar que tenh'a vistl
( I' pa;-a' o maj-, rctinda do CC:1tro, TeleL::�ar para 2338.' ..

I

�I 1

- -..
--,

e'casVWInsta'amQ� :1),
I

-'

,,' -"
,

- \ ';na-"5' 'com 'garantiaorl91 -

.

"

/.
re!endedor autorizadoVolksw<lgen I

c. RAMO� S.Ao Comércio c Agência
Rua: Pedro- Demoro, 146(j - E.� ..eito

,� ,

i�' ==_-=-�-= ,; __ ..__�'.__ .._.�_
.. '�J!.&:L_ . __

I�,"

Ã'PARTAMENTO: CANASVn!:lRAS
Construção moderna - todos apurtarnentos
- :dm, living. I quarto e espcços, cozinha e

.

I a I-(). L:',llrt'Q.a l:111 prazot,do'qu9 --- ';Ulí ral'o (;'. L
�

(leiJrç!o 'com ,) contraio.

!

de frente I
I

área COIll

fixo de

" r

r­
t'l

)-

�< :.i, ';"-,�J�/, : '.' _. '.,'
, '"

� '!� .

_' i-ml1rS�a _S�t .. Am'] dl;.l li !aliJi'-l-dg L!da�
-

,'.' . '.

K-
,"'. ,IWn:�;?IO DE.z·FLCJRfANOPOUS PARA:'

iPOltTOi/\L'EGRE -'-:- § ��)'TO ANTüNIO -: os�rno t -

. '.' � .

{,:: - SOMRHIO _E ARARANGUA:
4;00 r2:0� .:__ 1.9,30 -

_

ti 2\:ÓO hOras "

CRI.dLJlVJ!!�,:
!

,: .;: �< I '.t ) •

�_ ..
.,1, !

,4:00 - 7:0()�___:_ 12:00 1400 -'19::30 .� 2( lWI',a'
TURARAp:
4::00'� 7:('0 ;-_� 10:00 --- ·12:00 13 0.0 14:0d. -,
17:3(( - 2 L:OO ho!'a,:

LAÇYNA:
4:00..;-- 6:30
19'3,_O ,e ,i I :CO

IMRt'fUM'\:
'. ,) ,

.

{Í'OD -,:-' 7:00

10:00 12:00...,- 13:00 17:']0
I[horas ..

10:OQ --- 13:CiO � ,17:00 hqras:
I

----- ---'-
---- I

;. I �AURO J\lHJLLKR _-: OnUiAES � BRAÇO DO' / I

NOlnE - CRi\.VATAL -'- ARM,\.ZEM E SAO
"

,l,t'('.' .'-._ .

�l\'!A r{'1f';/NH:.O, '.'. / '\�'\ Ii'� .I! li

6':00 horas, TERÇAS � QUINTAS e' SAB.�DOS..

,
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A 'iu:ll1Ze1�a da .Pin:�r� M"d�e� Filhos T�n- i
.

.

'II' • . "'.' "'., ':II" � A, I

Ias �p�r.i�tg� - ""iW;o i:t í,nsia cu.J vezes!

si acritscbno.·
I

"
1-

.I •

\M'Ullf�r 8� riih(\�
Aduéci, 7E3 ) .

-'- RYi
.

Dr.' Fúlvio
6358 -- 6201 �

�2�25.

"
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A çitpaçrto não pereci-i amccçadora. até que UHI mem­

bro da Real Força Aérea ficou ferido durante a operação
ele r�cojher' ufn b; inba cÇJllocada numa caixa de s':p:Üns
sobre' a forre ele eqnÚcle ele um- CalTI00 de trGi':pnicnto

aereo: As' alltoridacle�' encarl'egnd'ls da s�guTonç;a P .têl­

morOlll cQnh.ecinl�nto;, há 'algllr.n ,t�m1)o. da;; ,ameaças ele ,

interrcmper a :coronçj)�, do príncipe: e n�o a'cÍlam .� qt;e:
tÇiis ameçiç?s seiam" fe:tas por q!gUlll debil lY:e'ntai,

,

NA!);\. 'CONTll�",'E,I:,E
'

'Ch�rles, 'de f9 '_:aros, deve'rá ser :cofoado Dor .I("[la

mi1e; fi rainha .Elisabeth II, no di<, 1.0 de junho ele '1969,

no cqstelo ele Carnarvon,
.

aÇl norte de� Gales" é .o tra'Pa­
lho de oferecer segqfà'nya nó príncipe estará a çarg0' d'l

políc:a 1óca!, Mas, numéÍ: Teuniã9 de�.\a]!o nivel do Mll1!S-, "

terio do f!1terior juntãme'ílt� cc lTI '1 po!íc:a ,resolveu-se. e�n-'
'

"
'

tátjca dos

I'

.I.t

democratas
aos negros, são mais extremados elo qM� os de \Vellace,

e ai;lda assim êle e,tá plrticipando ativamc�lte da cam­

p3'll�a de N:xcn, nos' Estados sulinos'.'

No Convenção repub'ica'na, em Miami Beach, Thur

mf'nd maa�linou e trabalhou entre o peesoal do ,sul, a

fm, de ev;tar um'a debanclac/1 pa'Í'a as-hostes 'do ,govêl'na-
'dor Rono!cÍ Reagan, da California; que é bemcmais di're- '

tista 'do que Nixon. QLlando Nixon comp'1receu ao palan­

qjl� eni",1\1iomi Reach' para aceit,ar a indicação, �fhur­

manei ç�r.ava ao seu lado.

VETO-

S�!:'undo os elem, cratas ThLHJl10nd c,xercell o� di­

reiTo' �cle "ác)' na oca'sião ela escl1lh:) do, candid.ato, � ,Vice-'
'i
;

fl:'h;�I,0nçia, )l..firmam que êk impeditl' a e�c\)lha' éle que
'J.:<llll LinchlV, ;'ln:kitlY de Novo Yor!� e M :rk Hatfield,

"

., \"

,(ré Q'I'egon, 'a:ém de tel' siclo o prlncipà! 'respon áveJ pela
� .

,

e,"�()lha do cntão de.sconllêcido gQ:YCrJl<lJ'ílr Spiro Àgllew.
dç �1 ory a';ld, que' é um dcfen�or ferrenhsr d� "lei' e or- /

dClll",

N':,wn, cemnrrcn,ivelmclite. C$tú l�etribpindo á' ai"

turf nelo f to' cios del1lo€l'attas pretolld�rem fazê�lo pos­

,
�ar por uni titere de Thurmund e elo:s raÇ\is:t�s sllji,nos,

N;�on afirm:JL! e t,a selllá'lla que existem provas cle

pm, "ç0nluio" c' m 'o participação ,de demQGP,tas <;Ia Sul

(l corre igionários d� \\.jailace, destinado a:'obter a eleição'

do pró�'mo pre'sidcnte ll1ediante escolhi} da Câmarw d()s
D�putacl(;s, sef'un'elü p'revê a' CoilStitujçfjl') pora, o eveu­

íl'G1 ic1a:le de nã'o ser atingido O total de 'voto� n�Gess{trjos

na eleição ôiretar. "

Os democratas estão tentando colar um' rótulo com

a inscrição "racista" na cabeca de Rich'lrd Nixon, can-
_>

,/
• �

didáto repub'icono,
por d'uas v�zes no-, últimos dias o, coorde:íaclqr

qÇl campanha de }:iqbert Humphrey procurou criú, f im�

pressão' çle que Nixoll está i.ncli!lado a acç:itar ap?io fir-,

me do� eleitores brçncos que def�nelenl a idéia de Uhl "a-
�'

1

partheid"; ou sen;u"ção elas raças,

O c.oordena(\or, Larry O'Bri;;n, - elecl�1rou cluránte

uma ent,:�evi<ta coJ'etiva que co:ncede� em Washington,

que, Nixon, e, particulorm::nte" seu 'companheiro c(e cha".
,

'
,

pa, Sniro Acne*, ç:q"vam adotando uma çoncluta no as-

<unto "racq", desti'nada a aiudor e conforta:' aqlleÍfs que
I. • -j

•
•

•

,

p�etendiam ;iilp,er a "sel-a"ação elas r�ças, ou aparth�id". '

I
ANTERIOR

, \

esc,reve um'

�egurança
abundante �11ateriaI, pªra. que, o leitoi··-e!ltudioso exaIl)in!'

o ;valor atual das declarações de M,acNarn,ara, ieit�s' nu­
rna í�põca �m qlle l1i!lg�m lhes dep uw.iia importapcja.
como exemplo' disso, ,pode-se citar se,u díscurso:- pronu�.
dae!o há 18, de setembro, de Ü)67, em Sjio Franc�sco, im­

te' qma assembléia de jQrnalístas convocada "pela United

Pr,�ss lnternational.

CORRlIM AHMA1\n)�NTISTA

\.

Naquela' ocaSIão MacNamara explicou ao pUl!)jco em

geral a enorme ccouplexidade da corrida arma'mentista

I1llclear com a União Soviética, e a necessidade, de pôr

fin1 a essa disputa me�ütnte um "acordo razoavel, rea­

lista e" sem riscos". Entretanto, na j)casião, causou m<;tis

sm:presa, no seu discurso, o,anuncio de um projeto' pit­

ra construir um projetil balístico destinado à defesa

c�)lJtra ataqucs da China Comunista: A parte mais subs·

tatJ�iosa do di\>curso enche, um capitulo do livrQ e tra·

ta do perigo chinês.
'I

,

'À �brfl deixa entrever 'que os EUA ,e a düãO, Sovie­
tica têm! muitas ,razões para I'onitar sua corrida nuclear

nesta epoca, dâ,mesma for�a que as' tiveram antes da'

Eussia delxar sua pele de cordeiro "pacifista" e invadir
.

'-

Checoslovaquia. Assim, tambem, os pactos de desarma·

mento não ,porlcm basear-se na confiança cega de que a

outra parte, os cumprirá ao pé da letra. Em janeiro do"

corrente ano, MacNllo:l�ara disse, perante o Congresso:
"1\ tarefa mais criativa do ,governo em' benéfici:n

do Ocidente será fazer que a URSS avance mais dant\

o terreno construtivo e, a.o mesmo' tempo, romper o

muro flue isola Pequim do mundo exterior_
I

Ant�rionílent-e, na segunda-feira, O'Brien diss� pl,'à­
t,içani�!lte '1, mC"'lin ç(':so, c1urant:- urna entr�vista "peoa
televisão, 5)e0undq O'}3: ;en a tát;ca' de �ixon 'na C;3Illna­

nh� 'pre�icl��'cia! ccnsiste ç:lll' at;'a:r rma tnrte consi:::ferá­

vel dos, segTefoc'ionistp' br:ncos que a'�' iam, o canclidn.'

'to dei Pa'tido Illdependen't�, Gecrr!e \í,'al :Ice, "um I'aei-s":

ta do Al;:tbama",
Os éj'emocra1a< àf1mam que, Il"S palavras dtl Hum'

phri5', ç.ÇlnquflIHo Nixon nã�, seja �ess' alm�nt"" um ra::,!s­

ta, torRou-se il1'trumel1fc �Ie raç,i<t':),;: e C),'rega60nistos,

A, prova' m' is evicie:ite, pa:'a essa' ac.�"açªo resi,de' na,
prese:nça do hnático scgt:egocicjlista da G;:lwlina' Lia Sul,

sen'àdor Strcfn
J Thurmand na campanha élo ex-vice-pre­

,;ielente. 'Os pontos de visto,' de Thurmond, relativamente
, ,o

'
• ..-1-,- ···MacNamara

livro, sobre
'V'

.'

<

Seis mes� depois 'de' eleixar seu carg'o, .como sec:'eb,
,

'
'

rio de Defesa: dos EUA, os vestig'Ío's 4a passlfgem d'e Ro-

bert MacNamara permanecem indeleveis ilo PentagolW.

As têcnicas ,.'dministrativas que ele -iniciou, shas idéil,l's, een

trais sobre ,5t segurança nacional, e a maior parte; de

seus principais assessores' continuam funcionando.

Quando' MacNámara deixou' o Departame�t� de De·

fesa, em fevereiro ó.ltimo, para assnnir a presidencia do
,

- I

Banco Mundial, mltitos jorw'llistas se viram em apuros

para conseg'uir resumir·se s�te 'anos de serviço:s ,cGm a

devida exatidão, e o' mesmo sucedeu coni seus' ax!liares.
Era facit a gente perder·se na complexidade' dos �eilS

gFaficos e agendas, co:n meio à torr,ente ele acontecimen'
,

tos cotidjanos. ,\.Iem elo mais, ali estavam, alínhl!das' em

vas,ta. fileira cÍe volumeS, as declarações multiplas Ique

davam o contcudo dI'! sua linha pol�tico-a_dministrativa.-,

FILOSOFIA POLITICA

Com o passar, do tempo, a contribuição de, MacNa-

mara ao Departamento de' Defesa; faz-se, mais visivel,

especialmente ccrn a· P!1plicação 'de, seu livro !'A Essen-
'

'cia da Segurança". Salvo. pelo prologo 'e o' ,?pilog'o, nãa

h;i na ol}ra nada de novo; E' .justamente uma, antolog'la' ,

de tudo quanto ele \ çHsse e, escreveu enquanto deseml1e:

nhava as funções de secretario da. Defesa, incluindo ex­

planações 'perante as comissões leg:islativas. O l'esultac1o

foi um vohmle de 176 paginas, em que 'Se condensaní I;,S

principi'os e a filosofí� em que se baseou a politica de

defesa dos EUA, durante os govenws 'de Kennedy e John-

8011.

Em que 1:leSe a falta de novidadé, a obra contem

tencia de UI,!,!' impasse militar ao

, longo' tio canai,' O jornal diz, que

: os egipcios têm agora urna tal

concentração de fogo na arpa

que os israelenses precisariam de

30 a 40 [li visões para cruzai' oca·

nal, multo acima de sua capacr­
dade ;lhi�l:

De Gaulle, vai à·Jordania, Iraque e Libano
'

reafirmar a sua influencia no mUnd{f arabe
O presidente da Franca, g-ene-

(
,

ral Charles de Gaulle, fará uma

visita oficial 'ao Libano no proxí­
mo ano, anunciou a embaixada

Irancesa em Beirute.
Um porta-voz dessa represen­

tação manifestou que a data da

,v�sita será deteréninada nos pro­
ximos meses. Outras fontes locais

disseram que o manda tario fran­
cês também irá ao Iraque 'e li

lOntanih.
A popularldade de De Gaulle

110 mundo arabé recobrou força
devido à guerra arabes-israelense
do

1
ano' passado: quarido ,o -eheíe

do g"OvenlO' ,fr�lcês impediu o

fornecimento de aviões ai jato , ti- ,

po ",lVIi:t;!1g'e" a. Israel e se pronun­
ciou/ a, favor, dos arabes.

�' A, França tem impo�·tantes'-'ip.
tefe�ses, ,l2.ctroHferos" no IraC]ue, e'
a imprensa tanto' de Amã comQ

de Bagdad' fêz con.jecturas' qe qile

a �,iag�in ao Líbâno· - 'ofereci;l a '

,de GlJ,qJili a., opor4iniclãdCi; de vi-"

sitar, 'es$'�s Upis' países arabes. En.'
'

tretªn�o,"'até a.gpra não há con­

fjrJTúicã'o oficial 'de que o presí�
dénte' fi;ali�ês ,'.pretehda efetua"r

-,
,

uma:" graride I Tôlta: pelas' capi'tais"
'

'lI.l·ab,es; "

,;

GVEIUÚLHElROS
"Enquanto i�sci, fontes de .Te-'

\,'
rusalém -'disseram que o governo

isra.cltmse conseg'úiú quebrlJr a

o_!'g;ll1i'Z!lçíi!:' ,clán(Jestina de g'lJel'·

rilhelrus no terrttorío ocupado da

Jnrtlania no inicio deste mês:
traJés da descoberta das redes

que operavam em Jerusalém t'

lihan "funis,
Os informantes afirmaram

que, apesar do aumento das ",ti·
vídades guerrtlhelras no vale do

rlo Jordão, não ,existe mais um'

movimento organizado, na area. A

{I�scobeda das redes em Jerusa­

lém e Khan Yunis, e, a nrisão lJe
seus dirigentes, eliminou

-

-:}' resls­
tenci�, acrescentaram.

'

CANAL DE SUEZ

As mesmas fOllte!l afirmaram

também que, a menos que reçe-;

�1f\111 ª,jup,a militar direta da União

Sovíetica, as tropas da Republí­

ca 1\ra-be Unida não têm condi­

'Cõ,es _' no o nom�nto de �tra.vessar
� ca�lil de Suez e e�pulsar os is-

, rae1enses das posições tomaUas

na 'Beníl1s�IIª 'lfe' Sinai durante a

g'uerra, �o ano' passado:
Acrescentara.m que os sovie:

ticos: não chegáram a., dar, a
I
aju­

da ,inilitar jIeeess!lria para o' ,ata­
qüe ter exito. N*o elimhiam, 110

er;t�nto[, a. llGSsibilid;lde dos egip­
cios 'tentil'r�pl, /Feábfii, o CariaI' de

,

Su:e,z, fech:;ulo desde a Guerra de

junho de 1967; com rluxilio de
,

'ch!l,pas' oper;tdaS llQr russos.'
,

1\s dcc1arilções fhis fontes is­

raelenses e llm ii rhg'o pU,blic'W1 ()

11elo AI Ahram, principal, jOl'lnl

t\o, Cairo, parecem, i!1(!icar a exi,s·'

/'

r" .'.

INVESTIGAÇÃO'

NQ Conselho

(oroação do principe Charles:
vlolenctes já começaram

LOND�ES, setembro - A coroação, do principe -carregar-se a segurança cio principe O um elos mais ex-

Charles como' príncipe de .Gales, fixado par] o proxlmo, / perimentados policiais da Scorland Yard, o superintende
I

-

a,110: tem suscitado temores pela sua - eguranço, por cau- te ele' detetives Jack Wilson, que já está organizando 0-

sa dos arcnrtdos com bombas e ameaças 'surgidas recen- tualrnente o maior rede de' segurança que Gales jamais

temente, Atualmcntc., há um' pequeno grupo clonoestino leve em .suo história, em tempo de-paz.

tn�iJ1a'ndo, nas colinas ele Gales, cem armas de F0,:,o, ex- Os nacionalistos afirmam ,qpe ,�fío têm 'nada pes-

p10' ivos e uniformes verdes, O' chamado Exercito ele Ga- sr-a] centro Charles, porém o outorga do titulo tem para

I(lS Livres (EGU, jurou [utar pela independência cio Pí'lis, eles o valor .de evidenci-ir que Londres continua governan

seporançlo-o da Ing'arer: a, ainda ÇJlJ(� seja preciso uscr a do de longe, a� merno tempo que le�a Q dinheiro 'e ,os

violência. Nos dois útirnos anos. jj executou diversos. a- recursos naturais da nocão. O EGL não deixa duvidas
,

,
. -

)." "
.,

rnques cr m bombas çauscndo danos na ordem dos 360" quanto � possibilidade de' usar bomb ts, pois ,em julho i.t1-

mil dólares e todos 0,5 ataques foram contra -instolaçne�' ,t:n;o,' quando o futuro prícipe visitou' o pais, 'ele foi sau-.

do govêrno inglês e aos aquedutos que fornecem agua às
,

decio CO�l varies bombas ele fumaça,
,

cidodes inglesas, O herdeiro somente est-irá Cm Ga'e- na-a o ato da,
, ,

'çorração. Durante o nróxirno período de veraneio, de_I "

"yerá abçndcnar ternporqriamente qs' estudes na� Univer- '

sidade ele Cambridge, p'1,ra estudas história de yales na,

lIni,ver)iclade ele Aberystwyth.

'Os, �rupos 'qu� advQgam o 9lllpre�0 da vi-olê,:llçia che-

" j'a!ll,', possivelmenü�, a 1,000 entre o, 2,500:000 hab�tan�

tes ,clécte p1ís ínont�nhr.so, COlll!)OstO 'por, nlinifunçjios,

'lll inas de càt'vao,; fabricas e siderurgicas.'A vidlênci9 en- "

çC,'!ltra; ccntudo. opcsiçao entre a maiorià dos, habjt]ntes,

ilic'u!n\:l� os 'rnenlbíw
'

do 'pmtido naçionali�to CYMRU,
'.

'q�e objetiya, a- ,:utonoIll iq �eçii'�nte CJntel�d'imento� políti-'
'co�_, pois mui't9s acreditilll1 que Gales ão poderá sl!bsis­

tLr Sem' o lnglate'rJ'a, Trota-se, porém, de :um povo i�te-
"

".
.,' ":-' .

.

.

-'" - "

'péndelite por !�arurez:l" e essa escalada, para ;0 ,1ibertação ,

: racionol vai (lr�scer até Çj\le Lima repres:c�tação "'e'pccial
"do,p'a,i'5 seja, conse'juida,tlfls Naçõés Unidas.

rIas N<tcõefi Unidas, o Senegal e o
'

P'l(]tlÍ\,tií,o' apresentaram um pe­

rHclc}f de uue .a .organízação mun­

dial envie um grupo aos terrtto­
rios, árabes ocupados por Israel,

para invasfigar as condições de

vida dª população civil. ante ::ts '

acm:lj!!ões; áral)es' de depQrtações,'

priSõeS e las,s�ssill"ios.

TEMPLO, EGI-rCIO ;,

\ P'e,·tQ
, dé .. �OO ,cn,l1vh!ados ,en,

tre '�lp!,j, mrÍlisfrQS, de Goven10 de

uma�'· deZllna, ",;de, ,pajs'es, 'viajaram

p�rl)' A;>suan p,ara. ��ssistir aO ato

com ,.9 (]lpl, se iniciara I) trahalho,

de' recon!itruç':iíó dos templos de

Abu Si�Irel. / ,
,

'
/

"Os>J1Qs'pe�eJ{ u;eienderu iI,:. n

Ahtl\ Simbr,l el!l ';1iHs�lIro". Os

·c.n'l�"i(hldos:' , 'repres,el1t�m varios

'paíSi,el;' flUP' ,oó'ntribl'\ir;l111, I para

o ,p'ro;h�to" 'cn,io ,CIJ,;>tp totalizou

3&
'

111jJl}ões "de, dolares, e tamb,em
a\" Org",aniz;lrliq ," ele, Erhlcaç[io.

(Cienc�!t, e ,Cl\Jtln'�1 çlas 'Nações,

Unidas, UNESCO.

Causou estupefação entre os

(:hserv'ádores, estrangeiros � e>'11.',

Cuba ,o 'lancamento de uma revis-
, I

.� -

ta
'

musical, que ridiculariza mui-
,

!às 'dª,1' insÚt�ições re�o,uciflna�
rias '(j.a ilha e faz grac�ios às

ll,\lst!'S Ido primeiro-ministro Fiel!"l

Castro_
'A

-

surpresa�clós observado'res

f 'ma.ior nelo fat.o d,e a peça não

ter sofrido
\

cortes, eníbora' seja
rncennda c'hlr,ante a ,"ofensiva ;:e­

vólucionaria" que j�í Fedundou

no ,feéhamentQ de bares e clubes

liotnrl1.os e na ,:prisão dos que,'

fl,,<;:nn criticar o re!!ime.

TERB.� SF:M' HOMENS
A crevistll-, clÍj\l'!'!ada "Ter�itô­

rio I;ibre dei 1'I0mbtes;" é basca·

�l,. em situações comuns na capi-'
,

t[ll e vizinhançàs, on!\e �requénte.' •

melite' a maioria do� hb�ens dei·

xa a� l}1UJl1e�es p!tra t,rabalh;l1' ÇQ.

mo "volunta.rios" nOS proJetos
ag-ricolas do governo. Ná intro;

1/
düção do prog�ama, um locutor'

lembra que separar homen!i d,e

mulh�l'es, em tempos de gllel'l'a

,2

,

\

A bele�a de Raquel
,

I

de Jacó
, \

Eva não foi bonita

nem feia, pois, sendo única,
não permitia têrmos de

comparação_ Mas já entre

Léia e Raquel, filhas de L'l'

Í1ã(), o ..pastor .Ja.có decidIU·
se francamente pela irmã

mais jovem, a ponto de tr!'.­

balh�r ':'I anos gratuitamente
a fim de merecer Raquel.
Mas Labão deu:lhe Léia, a

'primogênita, e .JacÓ teve

bom-humor de sobra para

trabalhar mais 7/ anos até

finalmente desposar Ra­

quel_ I

• ..!... Mulheres da antiguida­
de, como Raquel, não iam

a salões, de beleza nem fa­

zia.m compl�ados tratamen· '

ttls de pureza, da pele.
Ma, 'tratava.m de "pur·

gar" ai:> i.npurezas retidas

no organismo, e com isso

garantiam jOvialidade talhe

esg'uio, peje sa.udável_
"

- Nos 'dias de hoje, a tm­

dição' de eficiência ,laxativa
se mantém com LACTO­

PURGA, que equivale a um

mini-tratamento de beleza e

110m-humor.

ou paz,. sempre forneceu teomas

par.a o teatro, desde a comedia

"Lysistrata''; d,e, Aristof'anes, qua-,

iro SecilJos antes de Cristo.
O enredo girá em torno das'

atividades de' uma, Comissão 'fIe

Df,Cesa da, Rev,olução _:_, organizll'

ç;íQ' com celulàs espalhadas: por
to'do' o país. para da.r appio lle

base' ao regime; -Os "camâradas"

da CDR sjio 'q ob,.ido, c1�s s�atiras'.

As cenas mpstrani os draUJ,as

criàdo� pelas ,�lorigas filas., pe,!:l
escassez de alimento, e 'a sempre

p,resente 'JlQS�ibi'lidâde (le ser' con·
VOGlldo l)ara tra]laI11O'S' agricolas

no ",cinturão ve:rdr" dji capi,taL
, CANAVIAIS'

,

Uma rlona de casa, que

nera.va ans'iosarpente IUp telegr'a·,
ma anunçill,ndo ,su��penpissão à',�

'pa rtidjt para os (Esta.do!> . UnidQs.

g'rita de alegria qua:ndo, de,. ,pé em

uma' fila de n�ulher�s briguel1tâs,
reçebe um envelope, de um 1l1('11·

sªg'eirp"
de tlldo
abrir, o

"Agota posso liVrar-111e

isto", ,diz ela. Mas,
'

ao

telegráma, verifica que

"

I

CONJUNTOS

ESTOFADOS

I , ,

DORMITORIOS
DE CASAL
E SO�TEIRO

terá de' se apresBntar pa.ra o tra·

,

�

ha,!hp nos calla�ÍilÍs. Ca.i desmaia·

eI", , lJlll ',"' "contra.re�"oI).j.ciOn'ario"

d�z ' ,a�,: éng-r:ixaie
'

que, Ipe lust.ra

oS sapatps que iria, at� � pé para,

, os ,,�&tados, Unidos, �e pudesse.
','Ao I'nenos se o' 111011' secasse.,,"

,

desaba1'a,' luas, oQscrvahdo repen­

thlamcnte qtle suas ptlJavras ·ü·
Ilham sjdo ouvielas por um poli,

, ,
, I

ela!, acresüellta' às" ,p'reS�ias: "Ima,

gine' 'SÓ;' , qUlJnto, café extra pode'

ri'itm�� plantar� se isso àco'ilte-
, ·cesse". '"

'

,{Jm 'senhor m,lis idoso, dou

"lPancbo, ct'üpüga gestos tipiclls
,

do priineil'o-niinist;·� Fid1�1 Cas­

tro. a'o insisti�' COIl1 seus vizitthos

sobre,' ao nee�ssi(Iade ele ter, "mail 'I,
conscicncia", 'expressão repetida·

melfte' usada pelo �hefe do gover­

'no 1'1'1:1 sel's long'os' discursos.
"

'A revista foi escrita por' En­
) }'iqu'e Nuuez Rodrig'uez, mnito ,co­

nheüiclo por seu' apoio ao g'OVCl'­

np 'c'(lmunista
'sendo levada no Teatro IVlarti,

,IIi! van;l, o" maior do pais.

MoveiS Intelrame,nte rlesmonta.yels

(Cabem ern qlla,lquer espaço, ·incluSlve no

elevador)
Primoroso acabamento

ASSistênCia _permanente (inc!'usive com repo­

sição de peças)

Mel�or preço e as melhores condiç.ões

Flnlss,lma apresentaçãü
'" r,'�Sugestões de bo�n gôstQ para o con!ôrto do lar, 11

'l

--------'--------"
----.--�

-----;�Il

MOVEIS'- I
I

Jerônimo Coelho, 5 - FLORIANOPOU

,TAPÊT8S
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A SUCESSÃO

,GUSTAVO NEVES

Entre as declarações que
o Governador Ivo Silveira
fêz, há .alguns dias atrás,
na Casa dos Jornalistas, as

de caráter 'político revelam,
particularmente, a absoluta

tranqüilidade com que o

Cheíe do Executivo Esta­
dual está empenhado. em

realizar o seu grande 'pro.'
grama admi�istrativo: Acêl"
ca �lo problema da sucessã�""
governamental, por "exenj.
ple, foi co�cisa '

e c��t�ri'tJ!
a afirmação q6e' 'Ih .. ' rl'.. fi�"
niu o pensamento: "A indi-

-' � - �. .

cação do meu sucessor
'

ha
de ser feita

'

no, memento
oportuno". É .que 'o _'Govei·.
nadnr- considera pre'ri1�tó.ritl'
li agitação, em !tôrijo' de �1"/"
caso, .que eyident�me{�t't{'t.;_;:,i ,

ria nepercassão n�ci-va ',.tIO, '

,
' ,

prncesso do' desenvolvimcn-
to catarincnse, ,e111 i q�I�'" ali! '

sorvénternento c0.l1Ç.e,n.tt)� I
as

.

suas atenções. EnlbOÍ'i(i'te. 'i
cQnl1eQ� /J-u,e,,�oJlos,-'l� ,�cata":,:

h",,,,,n�� !.�.,

1iiI1Cl�SeS estão incluidos ,eu':"
t,'ê '_68 l(luri, '])9t1:ém" i·�j,v?íniW '

" '

'
'

,

C;�I; ,o �,q?io �a� UrJ���:' a ,:es.',
colha "iJi<J' caní:li'a'litttll�iiojHlbj;,t,
pellt{e";1 d�. al:bÍiriol!' ind;.vi. ,;
(l�r'al; "���ão ué c�,���d�(/
pâ I'tid'á'tiio. '( -"'-', ';!{i' isiõ'.', 11a.oh
o«orre�, !lin�a; 11r�çis-altt�Í11.
té! ftor'qll'é i1�ÓYfÍ>�wf&Z� "ó�Ói:I�1
t�I?O: ,i :\o:;;'.,I,� 'I ;;':'" ";;Ij,;�h�
,Não)1 ,dcsconIHlçerá. 11�;�"1

v�htlli�; "�' G��dih�J'�'i I;),�1i
, S�lv�jtíl,;;,berto�f'

'

;�.j),,!:irh�nr"l
tos, que não estão ' desi!'lte�
ressa�os Íidip�obliJma':Si1.�é'kf
;s1_.rifl!��,�d�}al{11:���,�.,o q�eA,
f''''1'lIN e quê, 'ele 's'ti� parle, '

n��, 1,h�: ;j�'.ar�R�,; 5UW,: h,l}i��:,,)
che!!�do o instante de ahdr'

11�tt�i. 91,e�,tão'-iQ�í.e'�i:��licfl·1'
l'iª. tão antecLlladatll.cnte" t

11W� .fbé>;de�irlt'é���ã� n.f�-i
lilllJil de seqüêneia do "'set"
P;:Oh��l� "de 'J�óyêili\;'�f; liaél
(l:."�l,jàH�lé,: as� ,"téne�es I'H.,.q ,,·r ""'f.l'f,'.I'\-"i�1'U/.��ralo p�'oblema polític,o. Está:

'

,f'h,hh;i ?!Hp'overnante' de, ,to'l�
rlflS;,n� 'dtaril1enses dq qiu:�,,; :
J• ".1,}" "�! .. "I\-",'1�' Il:t alJ1{.:t 'muno q'ue' lioi.êbj :'

d,.�l f�I:_t,��Yfl't�\. ,de ,ç,a.Il1l��L tt : 1
coüCiança popular, em bem'·

'

•
f,çio' da:,'f')1I1Oi{péridadc', ",fO', �

Estado> e do' belU
'

es'tar, 'c'o'
.

I Jtt.iiI"; ,

... to} l'��' .. vt I �!�e IvO.
, 'I ,'i , '( ,

i O ímcsmo' s,\n�Hlo elev�\l!?;,
\ de cqnvc1'trência .,' tió' pensa·

nl'CÍI'tó c 'cla 'at�i1çitÓird.r' Grl)
v�t'l1arIor l1s"a! > s'()luc�p
dos 1'I"obkmas

>-.
de '(;rdcJF,�L

af.lmi,nj,<;h;a;��:v;a :,.s�;i,IP�r,"(eb� I

J"'�: "; ri- !1!�;" � ,,[J. o'f� �"rl.J1fll; Jl1flJ1r.ír� i ;;CO"1'11 i, Í',� ,Hd�.,.H, : l t • �f < I � "; 'q.
. llJ;Í'ócü)m da oPoslcào;i(ijul'\.
li :;:eu ve'·. "se cnnduz com,

�n"pniflade. ohedecendo
.

'ílO

jôgo democrático".

,
.

Sem (llíviela. haVf'l'á 'HlI'1li.
,livcrgilldo do Goverm\d�;l'
1'111 11o'rmenores (la \, {:;X�CH'
ção, d'c seu 11l'ograma govr;i"
l1ampl1t:lj,� lhe crUimie aths
c ati.twles. Isso.' ao invés de
um ",,,1. � -uma l11"OV:\ de
flUI' nií n falt�l, à ;ll'ão (lo l!·fl.

"l'n1-<lllte a fiseàlizacão ati·
va. dos que lhe' aCOlTI)):I'
nham as atividades. To,la·
via. a ser,?ni:l;ule dos ter·
PHIS em Ilue tais críticas
são formuladas, na impr�Í1'
�a 'ou na �!'ibuna l1aJlam�l1'
ta,!'. IOl1l!'e de o .perturbar,
mais o il1centi,,� c (I pre·
(lisnõe ao trabalho (te pro·
mnVI'I' o· dcstínvolvimentl.l
caiarinense, valendo-:s,Q das
Sll!!:cstõcs
quando r.em

, anroveitáveIs,
intencionadas.

COJ1l0 g�ralmente o·'sáo.
D� sorte que. PI '1. que,·

tões, rl(� caráter ·nolít!clJ. ú 1
P?116a.mentil (,(,0 Gõvermtl1 (li'
;':\0' se afasta {la. 'S1hd�ri(ta.
de COi11 oue, ao imclO

slJa� !!'esüío. prOlnOVt:u

CQngTaçanlento \
cHtrc h;-j

111aÍm'l'S correnteS puiítióas
l.té el1t!ío ll,lvt:rg·ení.es "nhc
til. '1'uuu tem f.eit-o lJlil'i.t
llH.t!Jtl'1' .1 lJUcUícaçáu y.u�:
nccun:cu llê�:sc üntcnllim'eii"
IH I:. 'ila\'cH110',U l;1Il1suÍü.íau i.;.
timtrl'a cm (;unfI!1l' Clll 11'11.,
" 'PCI'!lI LI ta ,Cle sill::erHLfttle
(:!lP'" 'tOOus Hv� lJenllli ..
,,"UdUZll' o J�Stallu. "d:aVl'S
jll!"Tl1U tluS 1llSLànte�

liehc,t(lOs, l';efl' IIIIC �c .Ih ....

0nfll}Jlanl a Hiarcha aS h,'
\

o ui...t;,('(lI'S (111'2 l;08H,111"Ú.'

a Ih tCHt}�:t' .. ,

lIúiJ)iqtll II;,
t' u� rl:.'�tl�"\:-;""\leIS l.cj .. :s ú·!·��, ..

,tl!lll.� l'ul'dcus ()f� ,santa (' ",
t,:1!'in>t o llonestn proce<Í1.
mento que possibilite as 11l;'

elsues partidárias em \;;;,.',

�úO;> Ui! c[�vudo í,.l"l"Íl�t..

P�g. 4

/

slre ilo
A recente entrevista coletiva do Governador . Ivo

Silveira, por tudo o que apresentou de positivo' e palpi­
Cante, não poderia esgotar assirú tão de pronto às obser­

vações' que, cm tôrno dela, se poderia fazer. O contato

constante dos governantes COm a opinião pública, <lira­
",'és 'dos órgãos de .Imprénsu; é' uma das mais' salutares
práticas da democracia, ensejando o debate proveitoso e

o confrouto '

de idéias que, se somem e�l íavor do 'bctn
comum das coletividades.

(" Um parti�l\lar da entrevista do Sr, Ivo Silveira que
.merece o devido destaque é o que diz respeito às gc,stões
realizadas por ocasião da última visita do Chefe do Exc-'
cutivo ao Rio de Janeiro, com vistas à construção de uma

,
rêde de esgôtos para o Estreito, Declarou o Ôovernado['
que entr,evistou-se com o Diretor-Geral do' Departamento
Nacional de Obres e Saucamcnto, com quelll' tratou da

elaboração de um PrQjet.� para a construção, daquela
obre, ficando .acertadu que dentro de mais algumas se­

munas, será firmado um convênio da ordem de NCl'$··
270 mil 'destinado ao início do empreendimento, das

quais 120 serão aplicados pelo Gnvêrno Fedem" 120 nc-
I I

I ,B:"

lo Govêrno do Estado e 3Ó pela Universidade Fe(ieral, de
Sanre -Catarina, visto que o projeto, em seu global; há, de
i��luir a· cGnstrução da rêde,' d� csgôtos no' C('}lljunto· Uni-
và�Hªrio ,da Trihdade. I

'Já tivemos 'oportlur:,dade de p,roclamar� em Ilosi;{),'l
E(!.üoI'iais, ,a ,\eçe�sidade imperiom da çonstrução da ,rê-

./ -,

t1c. de esgôtos rio E�;treito, fazendo-nos porta·vozes da-

quela laboriosa poptLlu'çãib que tem' nêsse setor unia das

,suas mais caras reivimlicnções junto aos podéres 'públi­
cos.' O cresc�mcnto populaCional do Estreito, juntamente
cem a expamão econômica e com o deSellVolyimcnto' cul- _

turn� do importante, sub-distrito, tcm sido verdade.iFamen­
te' illlllressionallte, nêstes últimos' m�os. No entanto, uma'

I
.: '

)"

,\ i [' � i. .i;

, !

. Á despc}tQ, do"cmv_«:pt��,do Marechlll ;CHs{a e ;Silva
em J!Ianter a ordem e a tranquilidade públicm, falos iso"

hulo!i vão' surgindo IJa 'vid;l nadonal que, em' seu cm.ljun­
to, dão margein a inqui,etações e à i'ntr�nquilidade. Entre
'êstes, para citar somente os' ,atuais, l;essa!tam ,a' novela

em (IUC se tornou o case;) de, Vh�dimir 'Palmeira, os e[Ji-.

.' �, '

sódios da Universidad�, �e .Brasília,) o' terrorismo cm' Sã,(t
pàulo �. cln outros ;e1mt��s ,d9 :lf�íSj: beni.i c&tu6 �. �1�d�ssãÔ

� .. '" f 1"

de denúncias e de- deSlllenti�.os, por. figuras de destaque
da Arena e dt) PI'ÓpriO Govêl'llo sôbre, o exisí:'::ncia de

phmos subversivos da direita e da esquerda, conspira-.
ções e outra� coisas do gênero.

'

: I',
.

Apesar de ,possuirmos um reg�me fortç, da vigHân­
ç:a indopnidf', �Ias nossas Fôrças Arm'ldas 'e- da patrio"
tismo dus IHúllens responsáycis d�st� País, existem seto�

l'�S coj; preocupação maIor é semeár a intra!lquilld,adt· c

a apreensão' no seio da família brasileira. J1sscs set<!r�§
dlflcul{am a _nornmiízação da vida nacional, para que o

Bra"i1 p{)ssa cftiivamcnte vrMar"se Jlor inteiro' às suas

preoçupaçõe:i pclo desen�'olvi.Ulento e pelu I13Z' P{)i.ílic�1
e �Ocifll. Somente 'cum tranquilidade c dnolalllmto' :10
trabalho poderEmos atingir as melas çstabelccidas pelos

� séntirnentos delnocráticos da Nação. Os (lue proelú'lilll.
intni,nquilizal' o Pais, seia qual {ôr a sua maneira de atua-

,

ção, são responsáveis pelo tempo, e pe:lá trabalho <!lIC
'temos pcrdido em: ass�glH'ar o clilll\l de tnlJl(luilidadc �e­

cessário ao nosso prngi:esso, o' qual, não, existissem ,as

c:tu�as que 'o absol've, poderiam ser melhor apro,vcitmlás
"O trabalho de e�lificação nacional, que . de"emõ� estimu-'

lar.
,

A eSll1agadu�'a maioria da opín.iãq pública' brasileira,- . ,

está consciente d;IS sua, rcsp_onsabili('ades para COJ�I o

'f�ltllro desta Nação. Não tem penminécido indifercnte \

:las i'atores, de' agitação, provocados por tbdos' qwmt<?s
desejam vcr o l'aís tragado }lei�, voragem do, ca'os 'e da

\ :' ,

I} I'
"

,

série de dificuldades se apresenta à população contineu-

tal, gerando justas reclamações que nem sempre chegam
ad ccnhecimento' dos poderes públicos do Es(ado ou do

Município, ou, se chegam,' não têm. o atendimento que
dêlcs era de se esperar.

Nos últill1�s tenlpos,' contudn," sentind» mais de

perto as necessidades por (lue lJassa_ o Estreito, começa-
'\

'

se a voltar para lá grande pente das preocupações admj-·
nistrativas, ,cm f'ace da importându que aquêle ,s�b-djs­
trito representa hoje na vida política, econômica e so-

,
,

'

dai da Capital do Estado. O Governador Ivo Silveira, há
\

tempos, manlfestOlI a sua preocupação para com o pro-
'

blema do esgôto, declarando que, durante Q, seu Govêr­

no, haveria de dedicar .seus melhores esforços para ver

::úndida esta reivindicação. Sem rastos publicitários, cm-
I '. "

'

pcnhou-so no,'; órgãos da administração federal é, à suu
volta, pode trazer para os catarinenses cm geral, e para
os estreitenses, cm, particular, a boe Don que é o con­

vênio que será firmado dentro de breves dias para a

, concretização do cmpreendimente, '

Esperamos,' com tôda confiança, que os réeursos fe­
derais venham juntar-se aos esforços do Governador Ivo

'

.Silvçira na solução do problema ,do, csgôto do Estreito.
{Jma óbra desta' t'nvcr:gad,ura, ,'tão nC,ces�ária (Iuailto nw­

ritórÍJ, deve ser I'ealizado coiri, a ':pâ�Hcipaçãp conjunta
do� re.cursos dó MUllicíp)o� �Í) Estado e, da União, �ois,
tendo-se eln' yistá seil ,l'1h�:vado custo. é� s,eu amplo alcance,
tal esfôrço deve sef '. di�ididÍ)' c'Ómp" de direito,. Associa·

mo-nos, diante das decl�rQcÕ�S d()','Ghvcrnador Ivo Si!-�
- '. ...

.
.

veim, à s<ltisfação" d'�' populaçãó dp �streito COJ�l a auspl.
ciosa not1c:a" E, cemo sen,prê, aq.u1: continuamos pron-

. .', '. ......:._ "-._;-
'

tos para defender seus inte,r�s�çs �e. para veiculai' a.s jus.
tas reivindica,ções,' junto �jjs' poderes, públicos, cujo \aten.
U:mento tàíltO faz por. nl�tcce�. " ,�'

.

'(. ,

'.

r

o QUE OS' OUTROS DIZEM
,I

/

) ,

-, \

.�. �. .
.......,�--- ....-

O ESTADO/
'.

I

•

",.,'� O MAIS ANTIGO OlARIO Dt: SANTA CAT�RINA
»:_

� �

DIHETOH: José Matusalcm. Comelli - GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino

.\

clarecido o, motivo da sua' VISita '

àquela cidade. Uma roda de' de"·
\ put,100S comentava ontem nos .ga.
binetes -da Assembléia 'que, se­

gundo as posições que o Sr. Fer­
nando Viegas tem 'tomado 'ulti",
marnente, em face das eleições'
municipais de novembro, ,o mo"

tivo da sua viagem não teria sioo .

o de' estimular o surgimento de,
novas candidaturas em sub-legen­
da. Segundo êles, o

. Secretário da
A��embléia é francamente pela
'pacificação do ArC'In.

BRINCADEIRA TEM" HORA

. Os .altos e
I
baixos no estado

de saúde 90 Primeiro-Ministro de
Portugal, Oliveira Salazar, cu jos
possibilidades de sobrevivênch
são bastante .precárias, segundo a

opinião' dos médico;; que o àssis­
tem, fambém 'preocllpa os habl�
tuais fre<:J.uen�adores da Praça 15
de Novembro e' d1 primeita qua-

. dra da Ruq Felipe Scbmidt. On­
tem,'·naquelas iínediações,' cor�

ri<l d� mão em mão um'l lista de
apostas·, semelhante àquelas· dos
"bôlos" esportivos, Cinde os con�
correntes- uaV3m seus palpites sô­
bre o dia e a hora em 'élue ocor-' ,

reria o desenlace,
,

t'

A' insólita aposta, além do
que 'pOSS11i de condenável pela
causa em jôgo, não deve mereçer
a acolhida nem o apoio das ,peso
soas responsáveis. Os sentimen-
tos 'nossos não. � nos pei'mitem_
achar graça com, bri.p.cadeÍras dês­

t� gênero, principalmente quando
não têm' graça nenhuma, como'6

�
<"

o. caso. A des�')elto, de· qu:llquer
juízo que se possa, fazer ,de Sala­

Zqf e do seu regime, sua figura
,

hUl11'\_na merece ser 'resp,eit�da.
UM DIA A CASA CAI-

_ Finalmente,' aconteceu o que
'todós esperavam; Caiu a Casa -de
Santa Catarina, na expressão li­
teral 'da palavra, Felizmente,
aconteceu qgando 'o ,Mu'õe,u 'de
Arte .Modúna é as diihais entida­

d,es que lá funcionam jál:,estay,�
de malas prontas para 'u l11uda:t�­
ça. No, entanto; a Escolinh3 de
Afte, 'que tinha suas instalações
no mesmo prédio, fechará suas

portas po.r um período, alé que
lhe seja dado um de, tino. Que
não seja o seu fechamento defi­
nitivo.

*, * *

i
. , ;

Ainda assim, .,embora o aer­

dente tenha ocon;ido' no fim da'
semana pa,ssada, at6 a noite de
ontem o tiânsito n" Rua Alvaro'
de Carvalho permanecia illtCT­

rompidb, sob a vigilância policial,
que montava gl�arda aos escom-

" bras. E' de se espe!'ar que não se

repita, o que, a:conteceu quando.
pegou, fôgo numa padaria na Rua

Felipe Schmjdt, jtnterditando o

tráfego p'or vários dias. De resto,
o trabalho a ser efetuacio ·pela pe�
rIcia não. deverá qau,sar maiores

preocupações. 'Afinal de contas,
o desabamento do prédio há vá­

rios, mêses cvinha sendo anuncia­
do.

\

"CQRREIO DA lvIANRt'\'\, "Não há" 'IHis,te país;
quem não sinta qU,e está em and;IIHejJt�' Ulll !"t;�l�: de�ti­
nado a asfi�iá7lo' BO terror da Jitadnra,· policial-militaris"
ta', Il11põe-se a UNião de 'todo o 'país, a imedilta' conces­
�,ão de sua solidariedade a t(j)dos (Js lidercs Ci'VlS que se

dispuserem a lulal.' oontra o put�cb�',

"A (jAZETA DE 5/\0 PAtJL0": -.'Reconheceu
titular do Trabalho que o .min;lI1u'vi��nle está long-c de

'sati�f::z;er as necessidades dp h�saíol'iaJo. (3'cm \liz,cndl",
"é lml mini-minimo, praticamellte ,s'd:a�io' de :L;.me, CjUG
,11eHI para solte,iro dá". I'

"O ESTADO DE 5, PAULO": "O prosseguinlcnto
coere'utc d", pc.litiça �,úl.Iial introduziJa pdo 30verno do

,ba_clerna. VC1:I.\Ji,uH pt:la d'ireita 'ou pi�a" e�n�crda os sinais

Ín9uieíadores, êles têm merecido de prolltt, a repulsa dll

maIoria sensata e patriótica,' qu� em:o�ttra nos caminhos
democráticos as ú;licas. vi,as' coiÍtpatíveis pa(u cond�zir o

�ll;:1Sj[ ao encontro das asp;raçÕes', é dos sentimentós di>

povo brasileiro.

E' préciso, porém, 'Iue (:crtos ·{�tos arrol;ldos no rol

dos' que pruduzc]j]' a inquietação sejam de'vidame�lte ,ana­

�'lisados com o equilíbrio e:a iniimr.ciaÍidade necessários. O
.

" ,.)

Marechal' Costa "e, Silva não éstá alheiO' aos accntecimen-
. '1'\, '

'.

t\)S, c, atnn-és dos Ól'gã'os competentes do Gôvêrno, fi.snt�
liza atentamente tudo o que de anormal possa existi.' em

,todG o teri'itúrÍo 'llàcíonal e' llU� lhe drcga \ ao cO,nhcd­
mento. Um dêsscs' fatds é a fuv'asão:da· Qniversidadé de

Brasília" \illteiralllcnte: cond�návd nos tênuos cm que foi

pntücada. Ora, o Presidente (lã" República incumbiu de

t�purar os gc(mtecimclltos o :'llróprio Chefe do Serviço Na·

c�on;)1 de� 1I1forlll�ções, Gener,al G�trra�tazu Médice. Nin­

guém pode dm'idar da ,competência e da, honrade,z dêsse

militar, Jio cumprimento da missão que lhe" foi coufiQ<!n O D�putado Evaldo Amanl,
pelo Glwêmo. 'No entailto, há quem exija (IU'C o G\.'lle- que na sennna, passada anunciara
raI Gana._st,l'lu l\1édice eIitregue de afogadilbo ao Pl'csi. aos seus: colegas' da ex::UDN sua

, dlspàsiçdo em' candidatar .. se en,l(lente da República o resultado, das. iti·vestigações. Eri· sub�legenda, passou, o fim de se-

dentemente, ImI. tl'ab�thlo dessa 'naturcnl ,e lJue exrg� ta"' , ;" .n1aQo em Lages, eal· i,ntens:I Imo_
'manha respoÍlsabilidade não poderia ser l'ealizúdo 'à,,'- ,t

vimentação' política, senl que até,

prc<ssas c'o'tJJO pl'ett;lltléiu alguns,' sob ris::? de se r:ctail' Ql1tem tivesse tomado alguma de-

'cm leviandade; Tnlta�s>c d� Ullla tarefa' qu,c exige, acima cisão' definitiv5l a respeito., .--

";,��L;',.>,� ,�Jde 'tudo, responsabilidade, pab que, apurado os cu!pa- �" ��...!,��- '*.. *' , ,e. 'I

dos, pos�all1' os mesmos ser devidamente, punidos, de

acôrdo com a lei, sem que Se_ possa cometer injustiças.
Con[i3m�s inteiratuente <Iue o l\1:arechal Cósta e Sil"�l,
com base nas investigações le,'ant�das pelo General Gàr­
rast;lZlL M�djce, tome as pl'ovh:lêndas cabíveis.' O quê
não "pode" ,cnh'etQ�tto, é agir ptecipitadaulerite; SeUl que
os fat�s scjaIll ,de todo conh.ecidós.

�

mal. Castelo Branco serviri� 111í1itci m<lis aos interes�cs das

cal;1adas 's�ciais menos' favo�'ecid�s ,pela fortuna do que
a nova ex�éric.llcia tafn1uxo ,sal�rial), assaz leviana lo

irre l}ol1sàv�l"., ',.
..

.

o

"FOLÍ-rA DE ,S'.,P,�tJLO":' ':6, respeito que a me­

moria do infeliz senÜllela a�sassiíH,':do em São Paul,o me-'

fixe, exit;e que untes de' tuua se esclareç",11l as circllns�
(aneias da s'ua morte, ,cm lucor de enCa,l,,{l-Ja apressada­
mente 'num quadro, cm, q�e l�ú im�Úcações políti'ca, mui�
tó séria',' ideo!Cgi�l3 el11 c.qoque, ame'lças Ú segurançà da':)
il1stituiçõe�, etc, Ericompar desde' Jogo a hipote�e de tcr­

rommo, !Jode' ser uma semeadura gratuití,l de intrallqui.
,

liúade".

POLÍTICA & ATUALIDADE
Marcílio Medeiros, filho

ÍNCENTIVOS FISCAIS,
REl.JNE HOJE A ARENA

O Governador Ivo Silveira
reune hoje, às 19 I1s. 30 m, no

Palácio: da Agronômica, a banca­
da da. Arem, a fim de, analisar
com 'os parlamentares o projeto
de' lei que, cria novos, incentivos
fiscais paro. o Estado' e estabele­
ce "as zonas, de desenvolvimento

prioritário. O Chefe do Executi­
vo explicará' aos oeputados 'as

vantagens que a lei acarretará ao

desenvolvimento de Santa, Cata­

rina, com o investimento .de parte
do Impôsto Sôbre Circulação de
Mercadorias em indústrias pio­
neiras, nas regiões: menos desen­
volvidas.

. ,

O projeto, em pIincípio." foi,
Qb jeto, de polêmica por parte de

alguns depútados porque, à pri­
meira vista, poderia, d':u ensêjo, a

interpretações' inexatas. Ontenl,
porêm, esclarecida a dú.vida, a po- ,

lêmica foi desfeita e a grande,
,maioria do' Partido,já reformulava
stú ponto de vista, assegura'ndo
aprovação tranquih em plenárío.
Com o encontro da no.ite, de 110-

_ je, o Sr. Ivo Silveira aparará ,'as

"af.-:stas que porventura ainda
subsistam.

'

* " *

Será da mais alta, importân­
cia 1)ara Santa Catarirna a apro­
vaçã-o do. projeto governamental.'
Sua e.laboração foi feita após 10rl-
,gos e aprofunc.i'ados estudos, poni
) áerados todosc os fatôres que en­

tram em Jogo ·na quéstão. 'Un.{a
soma imensa 'dê recursos será I

mobilizada, 11,ovas indústrias terão

seu, surgimento estimulado e, COIl­

's\õ(iUellteniente, (I 111aior número de

',braços seá chamado para o tra"

'balho. Serú, sem sombra de dú­

vida, uma' das
'

iniciativas mais
reali-!)tas e objetivas tomadas no

Estado para incentivar o seu de­

se'pvblv�mento:
I

A SUCESSÃ{) EM LAGES

Notícias chegadas ontem de
Lages informàv�rrj 'que cre�ce, de /.
maneira eX'pressIva a candIdatura
do Deputado Aureo Vidal Ramos '­

à sllce-ssão da, Prefdtura local. O
candidato já lançado pela Arena

continua em Lages mallte;I1d0 no- "

vos cont(\tos e em plena càmpa-
'nhil eleitoTal�

\
* * *

í�"�"'" . -hljió!\I!l'�"',1" }
,

.

.

Já o Sr.· Fernando Viegas,
·.por SlI'J vez, c,ontlnuav,a ,ontem
em Lages, sem que tenha sido es-

lVJOVIMENTAÇÃO' SUCESSÓRIA
A \mais de dois anos da su-

,

, ,-

cessão presidencial, as atividades
dos políticos estilo agora sc des�
dobrando' diretamente em função'

,

r dessa escolha. Elitbora êles pro­
curem negar isso, a movimelltaçdo
e o interêsse 'pela eleicào 'de Jtlm
nôvo PI�siderite no Brasil come­

ça sempre quatrq O'aos arltes. E
co'mo agora - para usar u'ma
linguagem eSRortiva, - a partid'l
não �e decide ll�ais n9 cqmp10 e,

sim na diretoria, todos se julgam
em ,condições de ganhar.,

E' [àcilinente cOll,lpreensívcl
que a esta altura ét diretoria não
tenha definido, ainda- as sua -; pre-
ferências. Apeh,as as regras do'

, j,)�O ç os' requisitos para glllhar
e:,tã0 fixados.

\

O Govêrno. segundo infor·
mante a êle estreitamente identi­
ficodo, considera desde 100ro de
'" "

b 1 ,,�
Ulll pqmansmo a "O uto a pre-

missa sUEtentáda de. público in-
_'--':'

c1usive por àlgul1s' Goverl1adores
de Estado, de que o próúmo Prc­

�id�nte da Rcpúbiica terá que ser

necessàriamente militar. Ao' COll­

trário, 6 Marechal Costa 'f Silva
e alguns militares de ,cabeça fria
a partir do próprio J\7E'l1i,tro dp
Exército, General LiI�a Tavares,

\ ainda\ qhle nãQ ,façam, di'stinção
entre os brasileiro� pelas, '/ suas
condições �de civis ou militares,
entendem que a solução polltÍca­
mente aconselhável seria a ele dc­
volver o poJú aos civis,
'Tél'ntõ (He, é o pe,nsameptoi

dos' que se encontram no centro
das decisões nacionais' que o Go­
,yêrno divulgou recentemente os

resultados de unn pesqu iso ele
opinião por êle encomendada em

qÍJe se regi�trava maciça prefe�
rência popular por um candidato
civil. enquanto a' manifestação
t'mbém favorável às elei�õd di­
Ü� lao, tese que o cficialism'J não
admite, deiXiou de ser publicadL.

\,
...
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'II (-"--, ' ",

Zury . Machado

.11

de Santo 'Antônio, reelizcu-sc sábado \)1',

11 -horas a cerimônia" da benção matrimonial" de Hend
Miguel e ,Domingos, Cavalcanti. No salão Vermelho (lo

�ário' Hotel deu-se a elegante rec�pçã? 'aos convidados,
,sendo o sr, Eduardo Rosa respollsáv�1 pela decoração e

serviço �astapte elog'ado. Entre os duzentos convidados

presentes à recepção; dominou o aI�biente com séria sim
,

plicidade' e 'simpat;a, a, Depda, Ivete Vargas, que deixou

Bras:íiia em companhia de seu, espôso, para ser=rnadrl-

nhe da noIva.'
"

* * *

Com C:q��.I·�:nçook. domingo próxlmo, a
\ Di<.-'II

ria do Clalbe Doze de / Agosto recepcionará -as Debutan-.

tes do Clube da Colina (I..lra Tênis),'
, \

* * *

I 'IA apresentação, do 'caMor' Rob�rto Carlos" sábado
"

na "1,<'AC", foi mais uma promoção do SERl'E".

* (*

.. \ (

A Imobiliária A. Gonzaga S. 'erá Ltda, já deu início

aa belíssimo 'Edifício "Centro, El'ec�tivo MIguel Daux",. ,

-" \ ,.' ,

.' {
'.!

o Cllllbe' Soroptlmlsta de, Florianópolis 'e a Rede

'Fe�:nilla de ComBate riá Cancer, 'sábado na bonita resi-
.

dênc'a' d::'i s'ra., Iná'
-

Tavares.' �'io�I;�a:n�; ljrOlllOV�� .tarde '

de Elegânc,� e
.

C�rid�dç:,A �óutique Chalé eira de�flle"
de modas, ;lprtÚ,;f.lta"slla' coleção �Pr:ma�era-Verão.

,:.

"

A, ijnda :LUi:m,':Q:ülse:. sa�;td{)�na gra:nd� nOlte de ga­
la nG COlmÍlyClube, Poda Attigre, repres'entouJSanta Ca-

, , ,

,. �'.,.' _.
-

"

.

tar�n� 'entre, �s nã!) �ciíos 'lind�s; peb�tant\es' apresenta-
dUJ pelo Co:unIsta. Sueial Herton de. Leon.

__ �
1 .

�, ,
. ,

"

•

" * *1 *

: .... �

,CumpÍ"hQcntamas ,�
.

Deputâdo :Mário Olingel', pelo r

\,

seu ániversário ontem.

* '" *

\ lo, \
_

'

De:x;ou I:ka�mà pam pas�ar' ü.mru semana cm' nnlisa

cidade, 9 simpático casal Deputado e sra., Eugênio Doin
'.

Vieira:.
I J

.,
,

. Rio: Ififnrinb'U-��S ,0 'Rclaçõe� . Públicas de> L, ÍIotel
GlórIa, s�: Antôh;ó' Cados"que e htipedel dt> �agesto�o_.
Untei, o, se�adür. párana,ense Ney. Brága. ,

'

(
,

.

" * � *

<.:. .'

I
I

�. -<" .• ,

to "
.. '. 'I, _(

!

Expondo .suas be�isf,imas t,e:as no, salão de a.rte di,
."

'. ., ," ,. {, -

Instituto de' Educação,: a' cÜ'llsilgráda pint6ó 'ca,f'lrineme
EIi Heill� A cônsag;:áçã6':d� pi�tol''á qu� já é m�rin:tor em

'

tódo o rimndaj no� próximó' m/és' estilTá, 'expondo c� um
,

, ',,'. ". ('

museu de arte, scu;;, ,trabalhas na cap_tal gaucha.
'

/\
\

Tnmbém' no s,aÍãb de' :;trte do, Insí.itllt� de,Edul:a�ão,
". L'

estãD ,senda exppstó-s os trabalhos dc tapeçal'�a, d,e Vie-,

bletti. J
.

,* * *

o Deputado Aur�o Vidai Ramos, foi escolhida pel�
ex- PSD é Al'e,na de Lages, para ser candidato a Prefei�'

.

to ebqut!le _municípió; nas�,eleições de 15 de novenibi�o,

, rpróx!,mo.
';.,.:: r.

* :� *
),
"

,

Os sapatos que' vão de�fjlal' sábado prÕx'mó' na tar­

ue 'de elegância 'e car.idàde" ser-á úma coleção ge,ntilniente
'. '.' ,

, I '

cedld::t pelo proprietário da loja, "R�Yenà' Calçados".

( ,

,

* * *

,

'Teatro:', Ó� as�t9� agora ,{ "N�va!hil 'na ,Carne", a

peçn- que n� Teatro Álvaro de Carv'alho, será api'ese-ntada
per' Tônia Carrero., . I, '"

\ '

,* * *

O!1tem: ,o Pre�i�ente I;"edan Slo'winski em seu g,a�,1-
nent{l na' Assemb�éia 'Legisll1ih'a; recebeu a visita do Em.

(b::tixador db Ordêm Sríbe�aita e.Militàt de Malta senhor

,I
.,

'Andr�w diatles DÍmcah.·

\ J

I .'/ ..

* " :;:
.

,

,
,j (') ,i

I ' I'cnsamento ; do d!ri,:' O mal neste mundo
'

,
, ,

e que os

'I, t�sfúp.�dtis ViV!;!Jll cbefos de si e os' inteligentes cheios de

l dúv(d·l:ls.
" \ 'I'

I��""""""",�§,�,,;�-.-;-�.��,�,�-,ª_��,g.�"hl�'''�'''''��"""",�,,,,,,,,,,,,,",,�"",ª"'�,,,§,,�,,,,,�,...�,,,,�,,z�,�p",�""""""""",�_§�dll

A CPI da Câpara que Investi" uma insuficiente co.rreção mo.nc· 'esp:ociaimel1te quant�
-

à manuten- 'L
"go.u oi po.litica salarial 'do. g'o.vêrn� taria dos 'salados.'

.

cão do. po.der' aquisitivo. do.S as.

apro.vo.ú, _ relato.rio fin�l, no. qual�· \ ;alariadOs e' da sua participácão..[
se, a�irma que_ se torna ul'g:O,nte;l PONTO DE PARTIDA LIO produto nacio.nàl. ' '(;� !:- '

, ,;tO', '""._�
definição. do.s Qrgão.s i tecnicos

,1' ", ,1 .. ,,1 GERALDINO J'J;SÉ DE ,SIHAS"
quant� '�s parcelas co.mpo.nentes 'O �rdlltorio. da CPI salien{;a" ,SOBRECARGA" ,

.' '":-",:.:,i,,,:,,�,',,:�." ,I", ,

,: J ;
\

' '

do. o.rçamento familiar e a co.nse. em d�termiqâdo. "trech�: "�ã(j. f, �"
,

..

(Mlssa de 7° Dia) :i

quente revisão.' dos criterios atê são. apenas as l'ei's' cqomm1:icaa O relâim:io.' sugeriú . qu,c clif'i<& l'
.

agora útilizado.s: .' .

.

'. que deveul reg!'l",ã. fQrflill�çãó, de' rá sCl"<feita unja iffi'estigaç1i�'�\lH '

A Comissão co.ncluiu que" \) uma politica salari�l. � (naturezà gente, panf' verificar o 'Jue o.eor.!
salario real medio., não. deve ser aI·'nentar do S;l!;;Hio, sua adegua. rc �a' substituição. da, 'mão..dc· -

mais o'Qtido. de acordo. cqm ai rné· "ção. necc:;saria /a:, um HlÍv�1 1fC!,iSU", ?brá, ,após. os r,eajustllmeritó�!�'y�'
dia dos 24 meses ànterio.'res,: po.r· fit:jencia

/

c'ill face, de necessidad'� Iadais, a f\lll d'e diminl)ir\ a �;'o�í'it.
, .. "q:u�. cÂs'e,�c��t,crlo "somente �� jus·, eeonomicas \ c'! so'tl'i'ii:is 1"cTénJ:tllilates: c'arga pas folhas áu i>aganfent�-!"f4

tificava 'como Ülédida tranl'Horla, dô Jil'ahaihaclór, ,cc; ue, ',!",ua ,fl)milia;,
' , ,

àestinada a éorrigir distorções". devem co.nstitui�':'� p�rit�'" d'e r pai;;' ,A, CP! \ concluiu que a legisla0'
,

O dcputaclo. Franco. Monto.ro., tida de to.da,,� ��:W?�<!-}��f��Ó i;��� ção. so.bre política salarial tieve
do. l\IDB de S�o. Pauío., pre�idill ' vernamental nesse setor". "I :"ser conso.lidada, inclusive as· 4i5-
ar CPI ,que aprovou o relato.rio. (lo 1\ seguir,

_

afirma: " "Afo.ra as. posições especiais, referentes a

deputado. Gabriel 'Hei'mes"),, 'da Jificuldades"J10� plano exclusiva·' cel'ias "categorias, Co.111,o. ,as dos
. I ÁRENA do. Par'á,' que precôniza" mcntie .. e�Oi�(Hi:;ico,�' ê t�*er� sjr��i maritimos

. c. portu,a;r,iQs, ;lré.91n o"

a; ,im�çli\l�� �?=eçução;aoj"p'rinp�plo I1jI?K��?;l' �19. ;lj;,fjt1/>,d,?,: gxj,gir 'ein ;1{d:'1 ,objetivo. primordÜ{; ��\t'i�i';ãf�;
�,n��tig\!palião:ndb%!;lti�O:fu�4I:H�5:i niôl';� oi:tl_bi;ií!li.' i\que' to.d()s. 'as duvi4às· e as contradições de-

.

n�d�Jl�'fi�!/J� �Yi �lli.at�sal! lA! :,�6ili.isl11 S,ç,iiHI�&P,o.h���,;,:;. :'i- o.s seus correntes. da
' diversidade ,de nor.

� !f ,''i'!:.;..:j" "�; 'l- "-{,. tf." '1 �; t

são afirmou ql;le o residuo infla- interesses' em favo.l"' (ire uma' gene· 'mas. O relatoria defende a com-

citpíario. e o adicional· de p:rodu� ralizaéão. do. hem-estai' so.cial".; petcncia d� Justiça do.�Trabalho·
iHridade "são inipo.rtantes\ inova·

_

,O' do.cumento (liz' ainda;, que a para declaraçãô de �1Ulidade de,
. ções que devem' set malitidas, em p'oli,Hca sa.larial po.s,ta em, (;X"Ci!' .. acordos salariais, a qual, entre­

. be1l,�ficio '!los assalari�dos", des-
. ção a,partir. 'de 1964 não se inan� tanto, poderá

/ ser feit.a'. também
de· que lião �Sejam utilizados c\l' 'teve fiel' aos próposito.s do plano pelo. gOVCrI).O, por

/

intermedio
. d�

,
. � "\ '

mo fo.rmula co.lllpensato.da de de ação cco.no.mica do..'governo., lVIinisterio. Ptlblico do,Trabalho:

Sangue nov'O no
l'l
"Luiz Gonzaga: Philippi CIDA". 'S�1l1 falar no esfôrço. con­

.1jllnto. dcsCllvolvid:ó no Colégio
Catarinense, trazendo-nos "CR,.

Adernar Nunes Pires Júnior, Maí­
�a' Souza véga, Mauro Amorim 9

Gilberto Bittencourt.
.

\ ,O primeiro texto do grupo
ME N�, CATEDRAL"., atual i

ó

"O: MACACO DA VIZI-

Quando. à frente do. 'I'eatro , NIIA", de Joaquim Manoel de

lio SESC, Odília dirigiu "O GEN·· Macedo. A equipe escolheu-o por
RO DE MUITAS SOGRAS", "O '-. pretender iniciar o� trabalhos
SANTO E A PORCA", "O LIVING· com nu texto não. somente "cllás­

, ROOM", um espetáculo so.brc a sico" Co.111O também' "leve". Co.ns·'
Só pode ,fazer teatro um gru- Inconfidência Mineira, e nu /ou, . tituí, isso. uma visão panorâmica.

po homogêaea,» . ídentíficado- nas tro sôbre ;Martins Pena. Do gru- dos objetivos' a que ,se".,]JI'opõem
idéias e nos objetivos.; Fui Isso no ali : orguníeadn.: preciosos ele- "seus integrantes, que assim pO­
que conseguiu a diretora Odílla mentes integram hoje o TUSC, dcm ser íntetlzados: '. estudo do
Carreirão, repetindo " tentativas sendo. êles;" Edid Nunes de Souza, teatro brasileiro. desde seus prí-.
ele .reergucr o 'l'USC - que já te- Fernando Andrade, Celso l'j:unes mórdícos e reflexo dêsse aprendi-
'v'� no. repertório "ES'1;'A; LA' FO· Nascimento, os 'quatro irmãos, zado nos textçs escolhidos grad�.,··
1�\, um: INSPETOR'! (aplaudido Soares -,' Saulo, Zcula, Neusa o tívamcnte - visando, assim' a' um
de pê em Brasília), "O ''f�MPO Maura -'.-, Sílvia Ferreira' e Tere" quase teatro didáVco.; que . redun ..
E' OS, CONWAYS", "ARIA

.

DA �inha Pereira, 'A· êles vieram jun- "de na rormação de rma platéia
:CAPO:' e �'AUTO )DA COMPADE· tar-se Raul, Tolentino de Almeida, catarinense de teatro.

.
.

,1-

Vem sendo. aguartladu com

apreensão. a volta do. TUSC (Te�\·
trór Universitário. 'de Santa Caja,
Fina) aos .nossos palcos. ,Com j"a

'

bagagem teatral ,que o recomen­
da, J�tii�o brevemente estreará 'no

,Teatro. Alvaro.' de Carvalho,
!

,\

o po.ço já chegou a '1.333 me"

tro.s, \ mas a ;1.074 metros, o.S ips.
'ti ..all�ii(.G�·_"dL� 1._.J�i�t1fJ: ·ltt.:l,-,t;l��Liu ,..J

/
'

I \
)

r
t ri I

'"

, �.

j ,./';f!

/"-'
"

\'
\ ,

,
,

11
'\ .....

, "
/r

,Plataforma· ·Iern "petróleo' ! '

r

I A ,Ipi·csidencja (la Pctrobrás
,

co.nfirmo.u· o�Lüialmé,nie a exis�
tência de petróleó na platafor/:na
co.ntinental bl'asileit'a, co.m :base
nos l'esultadós parciais d.a lJerfu·
l-ação de um poço. 'loc�li�ado. a

oito quilômetro.s da costa ue

Sei'gipt;, dii:mte da praia do. l'!ilos­

queiro, em Aracaj�l.
A perfuração se iniciou )]0

dia 14 de 'agôsto último., depo.is
de, terem· sido aband9nado15 por
dificuldades .mecânicas os . traba",

lho.s' de' o.utro. poço que estava

sendo, aberto. a pequena distância,
e ,que chegou apcnas a 305 me"

tros.)
Os trabalho.s estão sendo fei:

tos pela pla'taforrna' móvel d'é
perfuração. "Vinega.rro.n",' c()ntra"
tada. pela Pctrobrás, e que já
abrira I;liverso.s poÇo.s na costa do

,. Espírito Santo,' onde' identificara

€o.llllições 'geológicas favoráyeis
à· existênc�a do pêtróleo, à Seme­

lhança .dô que o.Co.rre no. Gabão. e

no. Go.lfo do México.

e,xistência de ''gis "na lama. Nesse

po.nto, foi preciso :luspender OS

trabalhos, de fel'furação, IÍal'a aco·

mOdação do. po.ço, que chego.u' a,

alheaçar erupção.

. POSSE-BIl.IDADES . <SOl\'lERCIAIS
) ,

'

1 "'t
Embora co.nsidere ausplciosa ,(

o a:Contecil11en�o, a Petrobrás' acha
que níio tem ainda co.ndições para
anunciar possibilidades ccolet:;

acomodação,,· deu·se prossegui- dais para o petróleo qesco.bertó
mento à llerfuraçãó c, quando' se ha plataforma,

.

Não é' possível,
, atingia :1' pro.fundida;de de 1,333 dJOj) enquanto,· determin'ar 'as re.

fIletl'OS, l10yaplcntc regist'rou�se \
servas existentes na áréa.

a lJl'escnça' de gás na lam<\, cm'

quantidarle ,niaís accn'ttiadi/ Ao

mesmo. te'mpo., }Jositi�ro.u"se a exls·
tência de óleo..

'
'

Como ,es�ivcs5e aumzntando. a

quantidade �� óléo., os, engenhei.'
rcs to.maram medidas imediatas

para conttôlc do poço e descar·
te da' lama c'o.n�aminada,

Depois lJa. opeí'ação ue con·

'trôle,' fêz·;se '1'2gistro elétrico. th I

secção. perfuradà, e prçpãl'o.u"se o
/

poço para ,realização do.s, testes'

qualitativos 'do.s intervalo� prod?"
tores indicado� no registro.

Os testes 1"01';:(11 feitos" ante·
.

o11,tem c, 'no intervi'lo. (10\ La� a

1.324,5 metro.s recuperuu·:;", ÚWG

pliro, em vo.lume estlmauo UlJ

lJOUCo. ufai:;; 'de" ctm ha�l;i::l llu!',;"
"rios. �;i 5?�-t(!;1(

v

Em 'nenlmma ocasiuQ ü pc.�tl

. ,

Terminados o.s trabalho.s de

GAS NA LAMA
,

,

C(}BERTUI?A
PlJBLlCITÁ!?liV"_

Al\llNCIOS em:

.rádios, jornais,
Gci '''!mas - cartazes
';b'ri'n 3S - cálendárioG

J Qdesenhos., publicitárkl'"
odeseilhos /p'ara capas

! l"de trab�lbos escol�rQ'"

ICOIOqUe
mais um'PV

na sua, _. •

P!�OMOÇAO DE VENDAS
I PUBUCIDADE VOLANTE

I'
"
mais "um serv'íço da

PROMAé
.

.

fernándo machado, 6 '

L" m":one ��326"T��

iO 'seu programa hoje
�ICINEMA ,r '>

.... :/.

,") ,

'{

SÃ_ü JOSIa
(. :J'

, '.' ; '�'. ':" ':' . ,:t:
às: 15:�:- :,19.,45 e tiA;? horps

.

� r
Janos. Cohurn -". Ditk )Sharn1 -; Giao­
vaD!nd RalÜ .L PAPAI;� VOG� FOIiUM
HÊROI �,{ ,

r ,#

�ITZ
\

- às 17 - 19,45 e 21,45 horas.
Antthony Steffem - Fernando Sancho
- Loreoana ,Nusisk"� SETE DOLA·

/ ., ,.
\

RES ENSANGUENTADpS�
, : \ {

- às 16 e 20 horas

Gregory Peck - Jean Simonas - pA
TERRA NESCEM OS HpMENS'

-- às 17 e 2Q horas

George' . Haminton - CORAÇÃO' EN-
\

GANADOR_

ROXY

GLORIA
!

RAJÁ

- às 20 horas
lANü A BALEIA AS�ASSINA

-- às 20'hor_?s.' ,
"

jerry .

Adriani � Neide Aparecida
GRANDE. PARADA

.

"

:(' / .:'

-A

1 ;:.. ,.,[
•

TEATRO' '

"

'

.'

, ,ALVARO DE GARVALfIO'� O MA;­
_
CACO...,DA VIZINHA. _;_ pelõ Teatro

I

.

"

Univefsitário

·PIRATINI
"

às J9,20
-CESSO

/: .' .

GAUÇIlA

às 2�;OO .; CONVERS';-\ 'PE. A�pUI. I'.
BANCADA

- 'às' 20;25 �, COSTINHA cOM: _ ,MÍ!-
DIA MAXIMA '. I

às 21',55 -::-' JORNADA NA' ESTRE-
LAS �. fÚme de ficção'

'
,

,.

às 23,3,0 -: �OLA lf,j E�porte," '

"
, �' ,

. Sua fanúlia convida seus parent��:;,eí' qm}gos j)qra a

m�S-"q de, 7'? dia, que fará ,celebrar no\j<i� �'Q1; 6a feíra,' i

às 8r ho'ras, na igreja matriz <to Bair-ro da Trindade �,
sensibilizada; agradece tôdas as ma:nifestações ,'de 'amiz_à-
'de recebidas. \.

,

' L" .',

'

...... ,(;

As reservas téC}:lll::cS -, dis' e o, �r, Raul de Sousa'

Silvéira,,""'- na' IV,C0nferênc� Brasi�eib de Seguros Pri'7
. �ado� e Capitaligação, de�tj!nam-se" ,a, gq�ahtiri os c�íÚpt'o.
.• missos potenciais das :kegLttadoia�;[�e�j��s ;jpdJQ�:j riscos
cober,tO,s;;!."por isso, a lei e recentes medidos govetnaiÍlen­
úúk' HefdaMi. de todos o's cuidados'�. ai3licaçã9 d'as Veset­
va' , determinqhdo as espécies de bens .;k (1u6 cle,'cm, e<;taF' ,

repre$entadas, �a fiGi de que ó garaÍlÜ� instituída' elIl'.:fd.
I

"or �do, segu,nido !!ião se transf�ni1e em mera 'ilusªo":\
FundàmerrtaÍlr:lb .em 'razões de ordem

. eto�6miça!(
,sbtial e jurídica � legitimidade de todos os�tos'em vigôr
<í�f,( regula�I1tafh i� constituição � ci ,,�:plicáção :d�s !e-", r

.servas' téçnicas dás segurádóras, adiantou que o segui"o
Já' é, ,hoje, umá instituição l'astre'(!da' em slmbclos:'c:Íe ele-

vada consistência.
!..

,.

.
/

I"�

DIÁLOGO
j'

_; ,Normas\ dinâmicas, que' substituiram regra'" ar­
caica's :_ (iis�e b Sr.' Raul de $01íç a S:),V(1ira � foràm

postas .em execução através 'dÇl Superintendência de S�,­

gm6s Priva,dos, ''C Sl:la àpliccíção mostra., de pronto, te ..

sultados .:aniI1Ifldores ..E p,r0s'segli�ti,:,
' • ,

,

. ,""
"� .

Tais normas _' sujeitCJ,s, à revisão, sel>np�e qm: à",'
coritingências,lsóCÍo-ecOlTôrnicas o ,ex�jam - têm; coin
'. \ I � " -

seu rigor, o objetivo de /ll1al1ter no mais alto nível a a�,i•.
"idade seguradora e propiciar co.�diçõe{ que leverua to­

, do o País os beneficios da. instituição de seiur�,. cii'ândo­
,

nova meJntalidadê ,previdenciária e carreando fe,cursos
,para o desenvõNimento por todo's de�ejàdQ.� ' ..
; -

Reafirmpu qUe: o GçlVêrno eS,tá sempre pronto , ao

diálogo, dentro da orient�ção que tem adotado, por cÇlÍl­
siderar ser êle o c'ominho para o ente!jQ,imento mútuo e

" 1 .

a soluçã? de dúvidas e contrbvérsias, "não rato pteseÍl�
tes entre os· próprios seguradores:'.

0,
PROTEÇÃO

'/ I

, \
.

.

-- A cubmissão dás '€mnrêsas de �;eguros a regr::.s

especiais, no· tocante à constitujção e inversão .dás reser­

vas té.clnicos -:- diss.é - é o meio válido de proteção aos
.. direito� e interêsse, dos segurados,

L�n:ibrou que as ccmpanhias 'q�e operam em se­

,gúros privadàs, nêle� c�mpreen_didos _ o segur� de vida'
e o seguro dos ramos elementares são obrigadas a 'cons­

tituir, em garantia de suas operações, as segUin�es reser­

'vas técniCás: reserva de riscos 'hão expírados; reserv,a ma­
. femátic�; reserva de seguró� venCidos; . rc::serva de sinis­

tros a liqui'dar; r'eserva de coutingêncb; e fUhd� 'de go-
I '. '

rantia . de retrocessões;

O regime de capitalização, aplic ...úo ao seguro
esclareceu -- determina a acumulaçao de grandes somas.

, {,

Nesse particular, a questãq do empré�o das .rescrvas téc-

Iiicas é. de grande imporfância pera :ôd2. n coletividade

::egur�.dOi',:.
, f
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rlnen.se
danosas que tais procedimentos

'

acarretam, pri�cipalmente aos "pe .

quenos" que ficam sempre a vê-los

cem a parte do leão,

,OSNI E DITE VÃO AO RIO'

-Osni Mello, presidente da F. C. ,F.,
há pouco chegado do Rio, teve

oportunidade de declarar (à nossa

'l:eportagem que o abordou dOn1il1�
go por ocasião do .,jôgo entre Avai

e Próspera,' que nada soube na

C. B. D, quando lá esteve na

semana passada. I?isse que soube

dos boatos através dos amigos;
. ITIas que está vigilante em defesa

.

dos intefêsses' do futebol barrtga­
verde e já depois' de' amanhã retor­

nará à Guanabara, . 'acompanhado
do patrono do Metropol, sr. Dite
de Freitas, para se avistar com o

presidente
.

João Havelange, a fim

de saber ao certo do que se passa

na entidade com respeito à disputa
das finais' da Taça' Brasil, Portanto,
esperemos os acontecimentos.

dê

e, entre Ronaldo e Mão de Onça
que se a1liantara' para socorrer o

lateral direito, n�eteu a canhota

com grande violência, fazendo ��

esfera de couro ganhar o fundo

das redfs no cal1to direito. Nos

'Mão de, Onça não pode sel'

culpado do'gol, 'tampouco. RorlaIâo,
já qú.e fO'ram' surpre'en�lidos pel:.t
rapi!lez' e presença de espírito do

autor do mesmo. Tanto o gÓleiro
como o lateral direito Ise houveram
a contento; podendo êste ultimo,
pelo' que }'endeu, 'sei apontallo
como o'melhm: da defesa, Deodato,
Zilton e 'Manoel, convinccnt�s.
Nelinho teve um Iliiau primeiro
tempo, mas no, segundo cumpriu
atultção brilha�t�, 'o que não se

verificou com Moenda que estêve,
numa tarde ruim, tanto no primeiro
como' no' segundo perÍo:do. PrendI'
demasiadamente a. bola, o que é
fatal para . o time, pois-.._possibmta
ao ,adve;.:sário'. neutralizar os ata·

cantes. Rogerio I dentro de seu,

estilo característico continua seno

\ do (, p,ont� alto da 'equipe. Rogério
II estêve. apagado, complicam.!!)
bastante. EUrides esforcado, César

mereceu 'honras d� melhor

homem em. campo. Está jogando
nmito o nôvo "Garoto de Ouro" do
AvaL Cer/y, com� Mão de Onça,
foi surpreendido no gol que sofreu,.
É um anlueiro d,e recursos. .i\

def�sa do penal e outras feitas'

,
dizem tudo. O quarteto de zague�·
ros· não é do� }�elhor,es, mas não

complicou.. Gostamos mais de

Alberto, que possue ótimo' senso
de colocação e tranquilidade,
s'endo bom, no desarme. Nery
Fraga excelente, assim como Hélio',
antigo ,astro da seleção, cata'ri·
l1ense, ainda jogando como um

garoto de 15 anos. Sílvio, ·hom.

lll'incipalmente na distribuição.
IJuiz fraco, mereceu a �ubstituição.
Selmar, muito marcado, não com·

prometeu,. chegando a lm�ir algll·
mas vêzes. Mário apenas regular,
Jurandir e Domingos' com altos 'e�
baixos,' Iolando Rodrigu�s, auxi·

liado por Oscar Jorge e /Ernestin,o
Cunha, teJiia tido' uma arbitragem
perfeita, não fôsse o êrro clamo·,
roso do pe,nalty que marcou contra

o AvaL
'J

o amadorismo
-s Futebol da Primeira

',<: noite de )lOje, após vá­

'1° chuvas que nestas úl­
-t

)itol, deixando bastante
1'0 da Rua Bocaiuvo.

I . .

o jôgo , prograrncdo, de-:
'1Jl'aS.

, I
, ,

/

Os meios futebolísticos da cid de
.

e do' Estado vivem horas de pro­
funda lnquietaçãe, diante dos insis­

tentes rumores divnl,;'arlos' por
uma emissora carioca, de que se

estaria preparando na Coníedera­

ção Brasileira de D?s-}())'!os 1'-.1:1

'grossa patifaria contra o l��tehol
catarínense que, atr vês do 'glo·
ríoso Metl'opoJ, legítimo campeão
sul-brasileiro ínterclubes, procura,
no campo da luta proj tar-se no

futebol brasileiro como uma das

,sitas. forças mais ]J ijantes, creden­
ciada mesmo a ter um lugar na

disputa da ,Ta�a' de Prata já mi
próximo ano, Havellange Men­

dónça Falcão, Paulinho Machado

de Carvalho, Antônio do P;tSSO e

'outros "donos" do futebol brasi ..

Ieir,o tramam, a se confirmarem os

\ boatos, a 'transferência das, fi'n"Js
da Taça Brasil para o mês de

nnarço do próximo ano, sob a

desculpa esfarrapada de que não
j

se dispõe de datas! para .os jogos
Metropol "versus" Btltafogo e

outros, visto estarem tôdas elas

tornadas para os 'encontros da Taça
'de Prata em andamento, �ntão, é
· isso mesmo: primeiro os interêsses

,

dos "grandes", em detrimento dos

chamados "pequenos" clubes, mes­

mo que êstes estejam com tôda a

razão e aquêles não. Agora, per­

guntnmos: 'que fará o Metropní
com o poüeroso .coníunto que
armou a custa de muito trabalho
e dinheiro? O clube não disputa o

Estaâual e nem está inscrito para
o Torneio Centro-Sul e. deverá
Iimitar-se a amistosos que só pre­
juízos acarretam. De que maneira

·

poderá manter o plantel atê
.

m�rço
do próximo ano? Uma coisa parece
certa: está oficiliazada a bagunça
no futebol brasileiro, cujos n;mio­
raís manda-m e desmandam a seu

heI prazer, atentos sempre aos

ínterêsses de Botafogo,. Santos,
Palmeiras, 'Fluminense,' Coríntíans,
stío Paulo, Cruzeiro, AtlétiCo Mi·

neiro, Vasco, Grêmio, Internacional,
Fiamengn e outros clubes que se

preocupam .em ganhar dinheiro,
sem atinâr para as consequências

AMORIM DIRIGIU AVAl

coitsulpou.se, sábado" a v�lta dó
treinador José Amorim ao Avai,
após rápida, mas prov,eitosa passa·
gem pelo Marcíli!} Dias,' de Itajaí,
Anteontem, o Avai foi ori.entado'
pelo seu antig'o defensor, que foi
auxiliado pelo até então titular
OSlli Marques Nunes.,

\_ ,

dia a dia

. ".,uelo deu. a publicidade,
rrta "Neta Oficial;' re­

'I

'1 F eb.1ta Oficial da

\

''''TI'Ontcr que tal Neta
} ,Gabarito do .Engenhei­
da FAse e, como d��

." '" .cornpetições náuticas,
�:; dificuldades que sem­

'" �2aalquer pugna remísti­

c 1 bismo desenfreados de

ci,� agremiações partici-

u 'lx1
o conjunto. do 'Avai não soulle',

tirar proveito ,-da SU2 maior pre:",

�ença nas ações, vindo a terl'TIin[lr
a. primeira etapa do Campeonato
co�n 1(In melancólico 1. a l, ante a

rapaziada. do Próspera que recebeu

{} resultado como uma vitória.

Jog:m muito o Avai, mas os erro,'­

de duas de ruas peças - Rogério
II e Moenda - d�iiaram a perder
tudp, t:!;eG:a.J'l� Ms;'mt(' (.l.lW...?Pf.liü.­
nada a tOÍ'!;id:t que foi surpreen·
dida com o golaço de Hélio, quan·
do ,tudo estava a indicar, a julg�r
pelo maior vohmle de ações .dos

fócais, 'que a vantagem sel'ia
anIlenta,da.

PARA COMEÇAR.; DOIS PENAJS
PERDIDOiS

o ,logo CQlneça C0I11 OS· ql!arll'QS
apl'csentaqdo �s seg'uinte;,;. forma·

ções: AVAl - M.1!.o de Onc�; Ro·

nal!lo, Deodato, Zilton e Manoel;

Neli�ho e lVIo'enda; Rogéi:io n,
César, Rogério I e 'Euride . PRÓS·
PERA - Cerry; 1\i1ton, iHbeI'to�.·
Nagel e Nery Lourenco; Nery
Fraga, Sílvio e Luiz; Mario, Celmar
,� llélio, Verifica·se que o quadre
visitante' atua XAO 4:3.3,

.

dotando o

"tripé" de meio·de-camp.o" ó que
não se dá com o Avai, que aiuda
,insiste 110 4·2·4, para muitos supe·

, rado, O Avai começa investindo,
,. .

sem resultado, e, logo no seu

prImeiro 'contra-ataque, os c,,'ciu·
menses .levam o perigo à meta de

Mãe;> de/Onça, à�ravés de Celm3',!',
Êste, já, dentro d<t área, a.vança

,pela esquerda, policiadO de perto
por Deodato. O ,atacante tenta {)

dribie pela direita, mas escorrega
de leve 'e esbarra no zagueirn,
cajndo· ambos'., 'o árhitro, para

surpl"esa, interpreta o lance como

um foul de De.odato,
'

aSGinaland�'
..

' pen'aity que/é cobrado e desuerrli.
çado por ':H�lio que mflnda 110

trave�são pelo' 'lado esquerdo,
caiil!lo o balão de couro pela linpa'
'de fundo. O Próspera joga melhor, .

mas logo o Avai passa a controlar

as ações do ,meio.de.campo e,

assim, vai ao ataque diversas vêze�,
sem,

.

no entan'to, encontral' as

redes adversái'ias. Numa' dessas

incursões ao último reduto pros,

perano, Rogério I consegue burlar

a vigilância �e Nagel, �dentra a

áre'a' onde e calcadO pelo' zagueiro,
que o derru'b:r..� Pénalty claro e

jnsofismável que IoIando Rodri·

gues não hesita em marcar. Neli·

nho vai cabrá·lo, mas, desiste em

favor de Moenda que chuta no

canto direito. sem muita violência,
ensejando à '(;crry, cm :merg·ulllo.
sensacional desviar il Ijelota para
escanteio, que é batido ser resul·
tado,

Muno,o MARCADOR NO 1".

TEMPO'

O primeiro período do embate
não con�ence, tais as imllerfe.ições
que se verificam nos dois bandm,.
O Avai, é verdade, cohtinua tem10

ruais presença nas ações, mas os

erros se sucedem �o meio·de:cam:po
'e no 'ataQue. Os visitantes jogam
pouco, p()'rém é,autelosam��te, em·

hora hrechas profundas ·se verifi·
· quém ept' sua retaguarda. Passes I..

são pJrdidos numa sequência imo

pressionante e o individualismo

chega a irritar, sem deixar de men·

cionar os chutes ao arco, .perdid'os
!'l:l'w,du2ts lirih�j'j ele fundo ou 'nas

mãos dos dois g'oleiros., Aos 30

mil1'ijtcs, Mão 'de Onça, espalma
para escanteib um 'chute fraco,
mas bem calculado de Celmar., A

seguir) Rogério I. passa por vários

oonil'ários, já dentro' ':da áFéa,
divisa seu

.

homônimo da ponta
di.reita, mas nega·lhe o passe, prc·
fel'indo nôvo drible, desta . f�ita
sôhre ,"gel, que o desarma inteli·

g·entemenie. Á peleja cQntinua não
convencel1�o e chega ao final de

,sua prim'eira', fase, tendo
,
como

último lance ul;na defesa no solo
·

de Mão de Onça, de uma -investida
de lHIélio.

irviH El\1Í VPlINTAGEM: CÉSAR

Para o seg'undo. tempo, o Prós�
pera surgiu alterado, com 'a entra·
da de Domingos e o não retôrno'
de J�uiz, cu,iq põsto passou 'a ser

ocu�ado lJOJ: Hélio, pàssando 'o

ocupante da. camisa .n. 15 para .a

· ponta esquerda. O período final

começa ,bem, com os dois quadros
acusando poucas falhas e atuand,?
com' mais desenvoltura, O Avai·
adota também, o ,,,t�ipé", com Ro.

gé'rio 1 recuando para o meio do

campo, onde Moenda e Nelinho se

sentiram mais à vontade. Mas,
nem por isso, Rog'éri'o I deixou de
ir à frente várias ve7Jes para levar

o perigo à meta adversária. Esfbr.
çam·s.e as. duas equipes para en·

contraI' as redes adversárias., (Ro"
gério 1lI complica com, seus chutes

que se perdeI,ll pela linha de fundo,
.. Aos' 18 mimltos, Nelinho lança
profundamente para César que
carre rápido e se vê' com a bola'
nos pés ·frente a frente com Cerry
que 'é encoberto pela me!')ma, após
leve toque d.o atacante que usou

(') pé dil-eito: 1\ x O prÓ AvaL

SURGE\ O GOlJ DE EMPATE:

HÉLIO

Após o· gol de César, reputado
como dos, mais bonitos, o ·técnico
Joni Alves alterou o time 'visitante,
·fazendo Hélio

.

retornar à ponta
esquerda, passando Domingos 'pata
:1 direita. O meio·de·campo passou
a ser constituído por Nery Fraga,

·

Silvio 'e ,Tmandir, êste substituindo
a Mário,· Deu resultado a mano·

bra do antigo' preparado'r do
\

Figueirense e ,Metropol; pois l'o�o
após t-er sido anulado pelo árbitro
um, gol d� Rogério II que foi pilha·
do em impedimento pelo árbitro,
surgiu o ponto que desfez a' van·
tagem avaiana', isto ao!'r 36 minu·
tos. Nery Fl'ag'a da direita cruzou

alt'? para Hélio que avançou. firme

TORNEIO [,VO VARELA rEM JOINVILLE
restailtes minutos pouco se viü, a '

,

1
..... A próx:ma di,. pUt1 do Tor�leio Ivo Varela, sera desenvo-

não ser a preocupação dos dois .

quadros de procurar o gol da vito: vido el;l J;)inviUc telido por ,leical o Palácio QOs Esportes;
ria que aC,abolI �ão vindo, embora: ". A ,equipe do H�}jo Mori;tz, (segunc�o um de. seu.s ,diretores
() �l'esüiItarJ.ó1.1iá.i<is_úvls�e.� "lJfll:,. '��"�""�'-\tml,'�tI'é�l:tft�i cclf.'r5ftrrÇ'3ti rêpl"ese11rando a ciàacl'e de
rapazes da iég-ião cárbonífeta.·

-

L�?e�, FlcF!Jnónclis, eto!':i scndo T�preser�.tada nesta' 0-.
pchun,ic1ade por, um.a 'eleção orienl'1da: pelo ;ovem 05-,

ALTOS E BAIXQS

VASCO DA GAMA PEDE REMOS AO RIA­
CHUELO _:__ A diretoria ele Vasco da Gama, da GUana­
bara solictni ao C ube Náutico Riachuelo a CC'nfeceã�
de 20 remes de pá icrga, para entrega imediata. O ch�be
c: uima tino cerno parte do pegamento enviou orQem'
'bancária no valor de' 1.500 cruzeiros : novos. Fernando
Iban.a encontra- se envolvido na coteccão dos remO,s,
sendo intenção entregá-los aip':q 111 primeira quinzena
do 11l3s ele outubro.

DESPORTISTA DE CHAPECó· NA CAPnAL -+­

O despcrti ta João Cândido Linhares, do cidade de ,Ch�­
pecó, membro 'do Ccnsêlho Fiscal do Automóvel Clube
.. , I o'

de Santa Catarina, encontra-se nesta capital, onde ,Veio
tratar de assuntos ligados, ao automobilismo daquela ci­
d-ideuestiná, além de outros assuntos particulares ,e po­
lftico-. A êie os votos de fel iz estada na

I capital catarí­

nense.

D'Eê CLUB-ES NO ACESSO - Com a inscrição
do Avaí Futebol \C1ube, sob 'a dez o 'número de ·clubes ins

critcs para, ªs disputas do Torneio de Acesso, a ser pro­
movida pel i entidade s,al.onísta. O Avaí deverá catitar
cem Marréco, Gilson e Renê. en�re outros na compánha
OalOl'lista em"que se e'nvolverá pt'a primeira vez em sua

hi�tór,;a esportiva. \

\

TAÇA BRASIL SENSACTONAL - Segundo no- .

ticiário or,iunélo da C.B.D" :a T�ça Brasil .,ele futebol de
sa'ão, a ser seq'ialla Bela Federação Catarinense, de Fu­

teoe'1 'de S:::!lão, tendo pbl' local a cidade de Lages!. cont:!­
rá com. a participação de 1S Estaelos, reunindo as prin-,
cipais furças do saignis!11o 'brasileiro.

,

,

wa�do Uinger.

SOMTJLA FOI ENCAMINHADA A_súmula do

.

lV�"dade o afirmação de

'Y'ly o resul.L�çlo �a Regata
ecendo a vitód, da "glo-

, �,
! Jíutico Martinelli",

'11"'1' anorhnlidade.
pors

cctejo entre Cruzeiro e Vasto Verde, pelo' campeon'�to
estadual ele vc!leibol foi encalnlnhada ao T.J,D ela FAC,

par'! julgamento, bem tomo, a denú'ncii:\ apresentrlda pe­
lo Cruzeiro. Êste jogo foi desenrolado no estádio. Santa
Catai'ina no ú!tim; d,i�' 9, apresentando anormalidades

.

talvez
. rei�ciol�a,das ' con� a atuóção parcial. elo opitador

Wilscn' Pessot:, da Liga 'I3iunienaue,nse.

PRÉ C�MfEONATO/ BRA�T�ETR�.A PRÓXI-

MAATRAÇAO/- Ter�t'nos no proxlmo mps de outubro

a realização da regatá 'clenol11jnad�a Pré Can�peonato J3ra
silleíro de Remo, envolvendo os três clupes da capital em
renhidos páteos que, per certo for.ão vibrar os to.rcedores
do Marti'nelH, Ri'lchuelo e. Aldo Luz. A competição é.
de grande importânci3. pois daí sail:ão as guarnições que

estarão nipt!esentondo Santa Catarina; nq Brac ileiro de

Remo, ma.rcado para Dezembro, erri Párto Alegre.
'

-

,

.
,

\
. \ '

TAÇA SANTA CATARINA PODE 'SAIR JA.
A Taça 'Sant:1 CotaJ.-iD-a, poderá sa,ir 'nos p;'óximos lHas,.

".

uma vez que a entidade c?tarinense não recebeú uenhum
expedi'ente da CBD com �espeito ao início do. tomeio
Centro�Sul. Assin) para que)os clubes desclasüEicodos da

fase final do estadual não 'permaneçam inativos, é p�nsa­

l�lerito <,ii FC, dar i8>�§;tp às disputas da Taça' Sa'nta Ca­

tar(na ..Participarialw e;m'e eutras: Figueireme" Palmeiros

Olímpico, ,Atlético OpC'�:ário, Am�rica e �lmil1lante Bar-
, ,

!IOso.

, .

1 ••

, o PrImeIra ,provo do pí'D-
.

,l,ava ao Árbitro um prq­
,. í ia martinelina, em docu-�

.

1

t'q mais inflam3dos clirigen-
'1Jenha a5 fU'nções de De­

rf';�t'l José Carlos Muller.

) i' rbiiro e encontra�s� en­

'1 R:c!atório encqnÍÍ'nhados

,:') o Arbi(ro só ,tenha d.,;­
"

.'l. P.egota após o decm:sb

'.'
< :,;ão, m',s sim q ue os

/ ,. .

..4'10'0S ao Riachuelo e
'i �, ....

,

lJ as súm alas, :p�'incipal-
tr:l'!_am. as ocorrências, a­

,da-feira, quando, só então

r'achueliJios, comparece­
a entregá-lil', ocasião em

r c'elal dos incidentes havi­

-." r·ovas. E é'de �e no�ar
v P '3eí1chid1s e anresenta-

I ,. L

(' ,:,13 prover, estão muito
h cc·m o auxílio de al-

"

que filo. podemos afir­

�,tor Ferrari.
•

'; estcjar.n_os agora ,sen-
',<" Gitr�rio",

.

quando' temos
:�'cção �a FASC pela una.­

,s pres�ntes às assembléia,
-

.

;".

-. ;achuelci;' que insistiu ,em

";::0 em que nos afastamos
•

'1 En tidcide, cedendo o

,l!do Siiv8ira

(/2) que a esdruXlíla No-ta

.•�i') s: ado e domingo, quan­
\
'd "b'" ,�.

, ,c Ar ltro Ja estavam apw-
'1

'.

á unanünictade da Comissão'
;" 'l com a presença � dos des�'

�? como Presiden1e, João

�rio, Manoel Silveira e

. c cuê a Comissão, no, tocan­
,1,

.

ainda mais' rigoroso, pois
..; desdassificação nas duas

. n�m chegara a adotar, E

.\

,�! '1Í'ic participou, inclusive
teollcl de Pauh, muito

I
- ' I I

ESTADUAL VOLTA E TER

D<:)lS LíDERES

A ,equipe do Hereilio Luz não

conseguiu manter·se na liderança
ao lado do Internacional e Feryo·
viário, pois logo' na primeira opor·"
tunid�de em 9-ue defendeu o pôs to,
foi derrotado

_ pelo Comerciário,
pelo 'escore mínimo, C(m lleJ.eja
efetua!la cm Criciuma, enquanto
que.o time lag'eano vencia, o

;Renaux por 2 a 1 e, o esquadrão
tubaronense suplallta"a o Marcilio

Dias por 1 Ia O, de maneira que
Illte�llacíonal e· Ferroviário sagra·
ram-se com tôdas as hOllr'as cam·

peões dessa primeira )):11·te do
certame.

\

I·

;;);dmclo e �inatárjo das
,

T"pgcnhciro Heitor Ferrari,'
a NOTA focalizada, muito

,',: confusão" desorientação, tu�

o ,!lI} momento,
O f9ACHUELO.
'.cnlCS , rC:lfirmar,

impera no '.
y'

l11a�s 'uma
que,enquanto

;::: ,:idade ou autóridade em

,J:; 'Lós ,depender as vitórias
" �noTmal'Ídades e licita-

"

.

) , n'io. por meio de mano-'

� Tc lem às conhecidas "vi­

a :l,:"rrPli,ação ioteressaela se-'
.,

defendcmos, como atléta,
� 'órias de que . hoje se

..

: cio esteja um nosso a-,

,; ':116m. de compaNheiro de
.-r � ,,., ,,",'s nas hG�tes rjachuel�-

',j'o ele' 1968.
:,'d;::nte da FASC e Ar­

,\ 'I cmpor8da 68/69.
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E( a seguinte, na ini;g�a,-" a '

circuh!r 122. didg'irla -aos estabc­

jeciméntos �ancarios:

s X_,:' Constderando ,que a ,

oríacão +de: postos especiais' de

utestação, d�' (serviços não preju-.
dica a" continuidade dâ�.pratica' de'

o, '

',' ',' \
,ent. ...ega ,e reco1himento, de ,�nlrr-e-
rado a d,()micHio' adQtada. p!:w
'vayios com'!_}onent.es, da rede" deli, ,

tierou !linda; o cConselho fixar os''
seguintes prhJcipios': basicos ,a 'se',

rem obedecido,s" 'pàta, a \ mànutei:t­

cã.o' da 'referida sistematica: '.
'

'" ... "\ . \
,

I � A execucão desses, ser-
I

I
.20

4 ,

'viços ,independe .de previa aut()-,
rização do Banco Central e se. fu-'

rá mediante- "contratado entre' as·
partes interessadas,.• ,

l
desde que

resneitados os r,equisitos indig­

pensaveis de segurança e disçrição'
que devem resguardar a movi­

mentação de valores fOFa dos -re­

cintos das resp-ectivas' agencias;
"- II - As viaturas -e;ventualIY'en­

te utilizadas não poderão, osten­

t;J,!, JeÚeiros nem' a,presentar, in­
(lictos de. suas' finalidades, ,res­
tring-indo-se o seu, uso" ao trans·

porte de numerariri. .

J,

"Comt!nicáinos' glté. o Conse:

lho Monetari.o Naci.o,�al. em __sessão

ri!lllizada em �7 de setembro de

1968, vjsan::lo a uniformizar ,o

prosseguim-el�to dos e$tabeIe�i.
mentos de creditos e- atender a

solici�ações das, partes interes­

sadas, resolveu admitir a insta·
o , ,

lação de postos especiais t!� 'pr{'s,"

tação de serviço, pll!os banCOS êÕ­

nJerciais, com 'observancia das' se· .

'guinies condições:
•
I - Cada banco poderá mano

ter até 20 postos, observada: a "se·
guinte disposição:

� .

'"

IV - Só '!1oderão, mallter
j]("istos ,i em' rr.i,<!'tiçõcs publicas
tstáduais 'os bancoS of.iciais dns

governos dos Estados;
, V - Os postos de prestação

de serviços não terão escrita Pl;í).
pria, devendo os' respéctivos mo-

e'�hÍ1entos diar!os ser incorpora.
,tós na contabilidade da matrjz
ou da agencia que o' banco inrli·

cár:,
VI - Em' repartições publi·

cas, federais, só' poderão instalar

postos da especie' os bancos ofi·

ciais em' que o governo fedêl.'al

i, _',

I,

máquinas 'e -1 rragens
Drnamos e motores, jogos completos
de ferramentas' para mec�nica, mq

ep'eratdzes,' bombas para
material Eternit, 'teIefone's
em ,cores"modernas 'e,mais,

·

,muito mais ' ..' .' "

. ,.' \: ,.

/,

quinas
/

agua, j

SiemetlS;
"�
.,',

" '

....

'
..

,\

�,;

100 a'nos de, b'em servir'
,- -. "

� .. '

.

'

'I

1',.-
,

,

, . \

/

dora,

SONEGAÇÃO
INSTITUCIONALIZADA

Impõe-se, ,'}!orém, lembrar em

Iavor do trabalho da Direção Ge­

ral da Fazenda Nacional que .
se'

"
'

trata não somente de beneficiar

as receítas publicas e a moralida­

de administrativa.
\
E' oportuno

'acrescentar .que o grau da snne­

'r,aç,ãq .institucionalízada constitui.

uni dos -obstaculos mais fortés à

nrode��izacão das atividades pro­

dutoras, 'à' transição, de '!um país
em evolução para um, país désen­

volvido. A razão é síenples: como

a sonegação fi1'cal é viavel so­

.mente em empresas de estrutura

prímaría, representa um estimulo

à sua sobrevivencia e a sua amo

pliacão, .Impedindo a atualizaeão .

dá :Iavoura, da' industria e do

,comercio. '

: o Que 'se vem fazendo na Di­

r�ção'�Geral da Fazenda, 'Nacipnal
é nada ,mais e nada menos do que

,
fómentar 'e acelerar a 'moderni.
zação da economia nacional Por
Q,;trd:' lado; ó combate aos esfor·

çoS saneadpres, al�m. de' ser imo·

!'aI sob todos os aspectos, 'favore­
ce à "�stagnação ,e compromete I)

desenvolvimento economico. 1

Finalmente, o prosseguimen·,
to e a intensificação das ativida·

des mOdernizarlor,as da Adminis·

tração Fiscal da União constifuem •

uma condição indispensa�el à re·

dução! das aliquotas dos' impostos,
medida de que depende' o forta,·

lecimento do setor, ,privado da

economia nacional.

no '\
, I

Previdenc,ia 'So,ciaf'

,milhões, a Justiça Militar� 13 l'Ui·

lhÕes, o Tribunal Federal de "Re­
cursos 12 milhões,. a Justiça Elei·

toraI 4ry milhões, a do Trabalho. ,62
milhões e a Justica 'Federal de l'

instâJ?cia 13_ milhões de cruzeiros

novos, ' ,
,

SNl: '3 MJLHóES
O deputado Aecio Cunha (ARE·

NA-MG) relator dos anexos da

presidência da Bepública, deu pa·
recer contrário à emenda do deml­

tado (}svaldo Li).Da Filho; do 'MDB

nernambucano, o,ue procurava' te­

düzir' de 3 milhões para 1 milhão

(JS recursos do S�rviço Nacional

'de Informações (SNI)., E expIiçou:,
"Ao propormos a sua reJrlçao,

oueremos 'esclarecer por que o

fazemos, É que o SNI, no nosso

el.1tend'rnento, ganhou em certas

áreas de opinião pública uma ima'

gem distorci'da da reálida1é (__ I: , )
O SNJ é o órgão da 'Pr�si;dêÍlcia 'ch
República que supel'intende e

coordena, em todo o território
nacional, as ativÍdades, de informa·

ção, em particular as que interes­

sam à segurança. nacional (,.,)
�

Não se confupdem, as sua� atr�bui· _____
çges, com qualquer ?rgão' de

policia" ,

I

I

\

�

I
"

"

'

d
,; A cormssao mista do çafé vai

B,( eutonze ' bancos, a abrir' postos' , ,e :t:�;:�':: �::��,;::,"�i·co;:: '!:
-

mínistros
' da 'Fazenda, Industria e

II "

'

t
· �

.

li

d t·
-Cornercio- e da Agricultura para.

serviços em repsr içoes e m us rl�s' �:::t�:,: ��:=:.'"�:!:m�:d:;:�
r

,
,,-( ," , I ;" f ',' � comissão, que objetiva refnrmu-

'Através, da;:'eircular 122, v' o
"

. Rio de Janeiro (GB) e São seja
<

o' maior acionista< �ou as Cai-" r: lll-r a legislação ,c�féei�a e reestru-

CO,nselho' Monetarlo ,Nacional de-. Paulo uilh 'dois postos, no ma-
,<.

'xas Eeunomicas Fed�l�ais,; ,

" turar o Insfituto ,Brasileiro !10

,
-. Café. , '

C'Jrll'U ,ontem, admitir "a, Instalação ximo em cada cidade', demais cí-. ';
'f '·t' d f

�

, 'VII - Para e ,elO e, ano.a·

�e postos especiais de prestação dades um posto em cada uma. 610, de flsealizaçâe, os estabele-
�e serviços pelos' bancos comer-',

,

II' -, Som�nte poderão' ínsta-. Pimentos interessados. cumuníca-
'�l'S que' noderão. funcionar" em', ' lar as dependencías de que. se ",' 'I I t"
C1"" ' II.. "

• rii'o ao ,Bailco Central, J1Ispe o1'1a

recintos fechadns de repartíções' trata nas cidades do Rio de Ja- de Bancos os Íl'ü,�eS das firmas

Jlblicas ou escritori�,de grande,s neiro (GB) e São Paulo (SP), os
...

't· - t "0'
..]I .

, e renar acoes em ,q'\le Jil1an e1':1

empresas pomerciais e �ndus.tr\as.: báncos que possuírem capital P,
.postos d� prestaçãó' 'de .serviços,

< I reservas em montante igualou,' su:
"

Uma nota o explicativa' acom-, c-i--n os
-

respectivos �'endereços' a
.

' 'vdiar a NCr�, 10.000�000,00 (dez
.,

..' -', � .

PanhOu" a, cll'.cula",r_. Segundo, esta ' indicacão da 'aeeneia a que reren-
, ,m'ilhões de cr,uzeíros ÍlOVOS). ,"

�,<. ,
"

uot!t, a medida e de, .grande :11, , das 'serviços ficarã'o 'subordina·

'cance, pois torna praticamente :,-111' - Es�es postos, cuia� ati- n'ados (item V).
"

díspensave1 a expansão da' rede vidades deverão se 'revestir das

b�ncaria por' meio da criação de I ��,'�('toristicas, de. inequívoca

de; novas agencias, sempre o_ne"I)',,', prestação de' serviço; só poderão
saS, por exigenq}.a "

de' imobiliza; r' "

funcionar .em -recíntos fechádos

cões ,e de q��dros' mais amJl!(ls: ,,"ém repa'l'tições, publicas, para ar·'

;Jcrcentual'\ }!'
' ,"

, rr<c"(l�,,ão dt) ltr'ibutos de c, pag;t:_-'
"

''Í
••

< ",' mentos de 'interesse do governo,

I CIRCULAR'
, <�.

" :'� "

o'u de' escritorio de grande!? em­

"presaS comérci�is ,"

ou industriais"
para' pagament�s e recebknent'o;;'
Ii'!',l,dos :1 empresas e respectiVf'f"
cl1lpregados,

"

d orgão misto do Congresso
colheu ínumeros subsídios nas,'

areas de produção., nas praças do

'comercio e com. os governos esta­

rluais, pretendendo, agora no en-.:

centro .da Guanabara, aferir os

pont\)s-de-vista. dos
_

interessados
nos problemas cafeeiros com . os

do executivo,
'

"

�,

11'!:0VAÇAO
\ ,

: ,O anteprojeto do deputado
.José Richa, que 'tem servido de'"
base, "-' para os deba'tes, .consubs·

", '

iaricia dois gran(les principios: i,
-' 'Nov� sistetnaticà de tratamen·
to cambial, atrf!vés, da liberàção
dá·· cota de pontri�uição. 2 i

-

Ex�neracão dos' encargos, do Go-'
ver�o d� compra dos, excedentes
ou de qualquer' parcela ,das sa·

,.!
fras,� ,

Outras
"-

providencias' decor-

A direção geral da Fazenda

Nacional acaba de apresentar um

relatorto sobre 17 meses de ativi­

dades' - de abril do' ano passado
até setembro do'ano corrente -,

',,'visando modernizar a administra- I

:,ção fiscal
.

da União, A situação
em que aquele departamento en­

controu a administração tributa­
ria foi de uma grande, senão com­

pleta desatualização, em 'que re­

rnanescentes quase coloniais, e imo

próvisações geraram um 'alto

grau de ineficíencia .

( ,

'

$erià injustd afirmar que �
es·

ui 'situação teria sido -decorren..

,cia da 'inoperancia .ou da má von­

tâde dos sücessívos ministros da

Fazenda e do' 'funcionalismo, Foi.'
antes 'causada' pêlo excesso de tra-

.rbalho rotineiro :e, também, pela'
"descontinuidade" administrativa,

E.', . �orém, ,igualmente ríecessarío

'sa:Uentar �.que as' condições, ana·

crohiCas cia- adIbinh�tração fiscal

prQvocaram' wi:ha série de {dis.
tôrções desfávorave_is às' receitas

da União e ',favõriíveis à soneg<i-
:Pof' 'isso;" a'tü a r a m

'

cóm

f r eCq u é n c i a :grupos interes- '

ção"e à' corrÍipção administrativa.

Sados no :pross�guimento de�tes
defeitos e fljllhas, logó Qlle surgia
o "perigo" de uma modernização
da administraçãõ fiscal.

Nestas,
'

circunstánr.iás,;.__não
é de admirar que o dinamisnio

renovador intFoduzido� 'em 'abril

do ano. passado, na Direção Ge­

ral da Fazenda 'Nacional, tenha

provocado ,úm srrnibumero de

protestos e resistencias. visando

'pôr um paradeir�, à ação sanea·

A Câmara Feder.ai iniciará 'nesta

semana, em regi�e de 'prioridadl', ,

.

a votação do Orça.me�to. da União

'para 196-9, com a indusão em pa'!l,ta
de anexos referentes aos poderes
Le�islati.vo ,e Juriciário e de

sUbanexos dQ Ex;ecutivo.
para o prõxi,m-o exercicio finan·

feiro caberão ao Legislativo
185 ,239,700 cruzeiros 'novos, sendo

,

105,525,000 à Câmara e 63,759.000

ao Senado, e 15,955,700 ao Tribunal

de 'Contas.
,

EXECUTIVO E JU,DICIÁRIO
Na parte do Exeçutivo,!,., .... ,

2.048,742.700 cruzeiros novos serão

destInados à defesa e s'egurança,
1.111.953,000 à, I;lducação, "" ... "

5941398 . 500 para energia, ,""., �, •
2,000 .14Ó, 000 para transpOJ::tes, 597

:milhões para saúde e saneamento,
,. 130 milhões, para habitáção e pIa-
'nejamen(o urbano, 238 milhões

para li �ndústr1a, 137 milhões, para,
política, exterior, 82 milhões para.
recursos naturais, e 2.103,000.000

para programação � cargo dos

órgãos,da administração indireta.

À :presidência da República serão
destinados 92 milhões, �

Quanto ao' Poder Judiciário, O·
t'

Sup,re�o Tribunál Federal terá 10

Camara·vê esla �emana O Oi'çamellio-69 da União

,regará, ta.mbém, de realizar o

exame de trabalhadora, gestante,
,para fins de' concessão� da lic·ença
prevista, na Consolidação das Leis

do Trab;t.lho., Também a,Carteira

Profissional do trabalbadot autô­

nomo' passará a ser expedida dire·

tamente pelos Órgãos do INPS:

As <}lterações introduzidas nesses

serviços não, sÓ aliviará carg'a de

trabalho do DNMO, ,Como 'benefi·

ciará, grandémente, o trabalhad.or, \

que só se dirigirá ao MTPS, para

aquisição da Carteira Profissional;
exceto ao caso ,dos �utõnomos,'
Até há- pouco, o

\ einpre�';do era

obrigado a dirigir-se ao Ministério

do Trabalho e Previdência Social

p�ra anotar as aItp'ações decor­

rentes da mudança de estado civil,
nome, etc., para, ,em seguida, pro­
cu'rar o INPS I

e inCI4Í.las em sua

ficha, atualizando·a com fins de

obtenção dos benefícios,

A efetivação do convênio sim·

plificou essa operação, uma vez

que, o trabalhador solucionará

todos os casos, (de uma vez, no

prólnio Instituto que manterá

sempre atualizada a' ficha d,e seus

seguradoS. ipclusive o número de

dependentes devidamente creden·

lados,
,

(Trn�crito do INPS -"BOLETIM

INFORMATIVO N, 2),

I
1)'

rentes são sugeridas no antepro­
Jeto" tais como 'o ,congelamentQ

.1
-

• •• , _.

dos. estoques Oj}ICJa�S, so permI-
tindo sua �omercia;}�zação , ,qUall'

'

do houver produção inferior à

demal1da (exportação e consumo

interno), 'e a equalização dos

postos e , regiõe� cafeeiras,' o

que, no entender do seu 'autor, ,d�.
v_olverá, ao Brasil a plenitude de

sua capacidade competitiva
mercado internaciomil.

Jh�a a' formulação dessa poli·
tica, prevê o anteprojeto a cria·

ção de 'um colegiado de 18 Jmenl­

bros, denominado
< Conselho Na·

cional do Café, composto pelos
,

� _. mi.Qi��ros_ da Fazenda, Plalleja-�
.

'me'nto; Indústria e Comercio, Re·

lações �, Exterióres e' �g:t:icultúrà,
, pelos presidentes 'do IBC, e do,
Banco Central, ,cinco' represen·

\

tantes dos go;vernos dos Estados,
produtores de café, quatro repre·

!ientimtes da Lavoura, ,um do Co·

mercio e um--:-- dai Industarla . A

execuçã:o fkarià a cargo dó ISC, -�
,

i
cuja reformulação e tamb� pre.
vista no ,ante�rojeto: os p.dir-etores
terão que ser hOlllolOgÍtdos' "pelo"
Senado e :seu pessoal passaria
para o regime do CLT.

,

O !'\enador Carvalho 1 Pinto!,
,

'presidente da comissão mista,
cOllsidera indlspensavel um eXll\­

,"me acurado da situacão cafeeil'a

. d9 País. Daí a sua' �oncorrlancia
,pata presidir O orgão misto:

Posso testemunhttr �' d�salen.
to, o .cansaço ,e a descrença que

invadem a cafeicultura, as incom·

preensões de que tem sido viti·

ma e a espect;ltiva fa.voràvel dos

produtores - e comerciantes ao

sentirem a presença e o, interes·

se do Congt:esso pelo exame da

sua situação e pelo ,elevado ,oQjb.
'tivo de' procurar remedio e solu­

�ão para corrigir' o esta�o de coi- ,

sas que aí estáo afirmou o se-

nador 'paulista.
Referindo-se ao anteprojeto

do deputado José Richa, disse o

sr .. Carvalho Pírlto que o trabalho

'de um documento de alta idonei·'

dade e eriterio, tendo cap3citado
a comissão, a imprimir, nos con­

tatos, com" os' homens da pródução
e, do comel'c\o, orienta�ão objeti·
va e' pra�ica.

ENTROSAMENTO

AChlÍ, o sr_ Carva1ho Pinto

que um. maior alcance pratico
dos trabalh�s da comissão depeno
de de entrosamento com o execu·

tivo_ Observou que a comissão

não vai satisfazer'se se, 1julgar
cumprida sua 'missão com a me·

ra apresentação de um trabalho

de carater teorico, Inem pret�nde
transfo�mar seus contatos com a

area do executi'\'o em "reuniões

anonimas ,de tiocas de, g�ntilezas
ou de impressões vagas". '

'. f-

i f'Já, foi obtido" desde 12 de
" �gos,t�o';, comprOl�is'so

/

do p_r�si�
"dente do IBC de destacar uma

c' ,c, comissão da autar� para, ém
.'

comun1 com', a assessoria o rela·

.
tor da comissão, obter definições
sobre os pontos que possam ser

considetados aceitaveis ou con·

tratlJtorios do anteprojeto. E' ue

se admitir 'uma iniciativa COlno

"a que'" esfá contida nas finalida·

des da comissão mi!;ta".

INPS

'A. Carlos Britto

RESTITUI CONTD�BUI-
ÇÕES: - O presidente, ,do IN�S
conside�ou nulos todos os atos que
determinavam' contribuíssem os,

segurados ex·combatentes não assa·

laiiados sôbl'e importâncias exce­

d�ntes dos limites permitidos ,e

que são: para autônomo, o salário·

base e para' os empregadores o

salário �de inscrição ou, a partir
da 'vigência do Decreto·lei n. 66,
de 21·11-6-6/ ll- remuneração efetiva­

mente percebida, até o máximo de

dez salários-mínimos.
O presidente deterniinou, ainda,

que as Superintendências façam '1

,restituição de contribuições ile�al.
mente arrecadadas e correspon­

dentes aos 'excessos verificados,
inclusive, se necessário, até por
ih,

-

s' judiciários.
,

C AR T E i R A PROFISSIONAL:

INPS FARÁ AS ANOTAÇÕES: ..:...

,

"

Graças a,_ Convêrtio com o Departa·
mento Nacional d� Mão·deObra, o

lNPS pa'S$ará a fazer anotações
mi. Carteira Profissionall do traba·
lha�or, registral1Ílo, alterações no

estado civil, nasci.n1ento de filhos
'e mudança de nome. A medida

vi�a a facilitar e simplificar os

serviços e o atendimento dos s�:
gurados da previdênCia social:

Pelo convênio, o INPS' se encaroAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mostrando-se entusiasmado com

as realizações do Govêrno esta­
dual no Extremo-Oeste de Santa

-Catarina; o deputado Elgydio Lu-
, '

nardi declarou ontem a O ESTA-
DO 'que o movimento de integra­
ção da Região do deste com o res­
tante do Estado catárinense 'está 'u
depe�der quase que exclusívamen-

, te da interligação rodoviária, que
entretanto tem na, BR-�82 â solu­

ção adequada. O parlamentar oes­

tino ressaltou 'o atual surto de

progresso quo' vem 'contemplaado­
a su?o Região com' vultosos '·em­
preendimentos,

1

a maioria advin­
dos- das atividades governamen­
tais, dizendo em seguida que .

"é
'nosso dever de representante do

povo catarinense pugnar-mos 'para
que a Região do Oeste forme caiu

as demais Regiões' do Estado uma
unidàdev. ínqes.trutível; . capa;z):, dk ..

torhar' Santa Catarina um Estado''­
eé'on'Ôfur'caffie�tc; 'fo'tt� iá:'tlftl'ÍítistrtJ',
tiví1J;nenté, , sacüo. e �pliticam.entq,, ", ZI' I

J> -t> '�')X\ ''''i-l i: -<.. _::.
�

granéiê 'no conceito" dos demaiS?
- ES'14�q�,; qa Federação';., '"' ,j �,

<

I,;
, "

/

PeHrini Jala'
sôbre reunião
do fUNDESC

�
.

"
.

, ...:
'";;-'''

o' Deputado Nelson pedíinf tela­
tau da tribuna da·Assembléia na

sessão de ontem a reunião do fun­
do de 'D"esenvolvimento do, Estàdo
realizada sexta-feira, ,quando o �e:
cretário dà':-Fazenda tratou dl:!- as·

sinatura de:.um cbnvemo com o

Ba'n�ó .Nàcional ode DesenvolvÚnen­
)to :E'con6mico '9 com outras' e�ti­
dades, para a instalação ·de uma

fábrica de cimento em Brusqiie,
na região de B'otuverá. .o parla­
mentar elogiou a medida "por tra·

I tar-se de reãI necessidade para o

desenvolvimento que vem sofrBn­
do Santa Catariqa no 'presente".

\

EmbaixadGr
seoue hoje

,-

para o Vale
O Embaixador' Andrew Charles

Duncun, da Ordern tloberana e Mi-­
litar de Malta, seglle na manha da

hoje pàr� o interior do Estado, em
\!bl�J úllcíai aos nnülÍdpios dJ

,lLC.jíii, hlU1ütHlaU e Joinvil1l:l. Na
;',UIL" ÚU OIllern u dll;'10maca fei to>
'iü"lla�"<tuu cúra um oany_uete �eiO
GVVdi�",t[v..1' 1, o í:>lIve:ra Gni \HH

,Lâ:l<.!UéLtl :110 :ealácio dos Desjm-\
\

(;H05, u", a.d\) ragrús"al' ao :Rio ,de'
Ja;lcHJ y_u!OLa'lelfet pela m!inhá.
;.:JUli:\J'lL0 Ludo q l.i1à üe Ol1cem tf,>
LUUU VJt>llaE- 101 (}(Q':oldl\�s às a <.4to·

res e redes de energia elétrica, que
virão completar as cofidíções, es­

truturais c' infra-estruturais' para o

efetivo desenvolvimento de' todo o

Extremo Oeste. Destacou também

que as Prefeituras da Região, den­
tro dos recursos da Secretaria dos

Negócios do Oeste, dirigida I com

acêrto pelo Sr. Serafim Bertaso,
têm. recebido a mais ampla cober­
tura para a réalizaçâo dos' seus
empreendimentos essenciais. E

p�estou íriformações 's6bri a inje­
ção de .maíores recursos à, Secre­
taria d.!)' Oeste, no Orçamento, a

ser: .votado, para 1969, alegando
que: numa Região em desenvolvi-

,

, I ,

ménto como é- o Extremo Oeste a

demanda de obras e de empreen­
<,iimento� gov�I:p�mertais supera
sempre 'as próprias possíbilidades
q;rçàrPentárias.,

'

SEPARATISMO FALIDO
( i .,

;

, ,

""" .

,

.. (�� � ,. "
�}' "

,�
,

.

o MAIS, ANTIGO OIARIO 'DE SA,NTA CATARINA
l , l- \ ,... •

.

Fh�!ianópolis, Terça-feira, 24 de setembro de 1968

.
'

'

gundo a qual a BR-282 estará oon­

cluida ati 1970. ""E após á !implan,
j

c

tação dessílr. ímportánro rodovía :

,_ íníeíarernos a' c�m.panha pela sua -

'pa-vil1'íentação, pois não', se conce-
_

be que uma Reg,i1io produtora co-,
mo o' Oeste'não .possua os mefos ,

de comunicação e de circulação, 'de
ríquezas �apazes de interIlgM,à
com os centro? éonsumídores". '

e Celso �em dia de' lesta
- ? ... ,

,,' ';�
,

;.J:
� , \ ""

','i>ulação esçÇllar dêste município",
"No ato inaugural do 'estabeleci. !

menta de ensino também falaram
6 ·dir.etor' do' g;Upo, professor Ju­
ra�dir Roberge, o Prefeito p,e São
Bento e o I;>eputado Celso Ramos

Filho, que agradeceu ao Govêrno

,a' homenagém ql!le' lhe era presta­
do, dando o se"U nome �qU�I� esco­
la.

, REIVINDICÁÇÕES '

' "

, Qs deputados' catariqenses que
,'t. � 1 \

patticipaJam do:' recente Çohselho
da : união' Parlamentar Interestà­
dUql, �rU NiterQi, servíram-se dâ).
elevada expressão' política .do con-
,! • I.

clave para- formular, qi._versas" rei­

vin4ieações de gr.ande alcance,
'

e

interésse par.a o nosso Estado e'
parâ. o

.

País. Referentement� _ C_à
Sª�tã. Catarina, ós deputados �el­
soa .Pedríní, Antônio Píchetti e "

Cárlos Büchele .aprésentararn duas

m�ções que, sé atendidas, _ virão
Nãb há q'�alqtÍer 'razão de or- bepefÍéiar grandemente" dois i�.

dem' econômica ou administrativa, portantes shores de,
c

produção.
segundo afirmou, c nem fundamen- IA prímeira cl!Z respeito à, concesfão
to" constitucional; para' um mol de auxílio federal aos agricultores
vimento de fips' separ"ativistas que \ yitimados pelas estiagens q)le .as-

en�,or�á:";o' Extrém� O�Cste catado sÇllaram O Estado, e a outra visa

n���,� .. A,,:��qt�Hvai-,, l}t\�te _ sentiq.o: obter junto, ao' Presidente da. 'Re-
alias� (dr suplantadá por 'um com- -pública a fixação elo preço mínimo

promisso assumido, pelo Govêrno, para o porco vivo, medida que vem
pelas fôrças: políticas, do Oeste e se -ímpondo. para resolver um sé-
pelo seu próprio povo no sentido rio problema da suinocult�ra ca-

de integrar tôda a Região no pro- tarinense. Os parlamentares .fize-
'grama desenvolvírnentísta dó E�- ram votar ainda uma moção deI s � �"i' I I I_"_ / �

tado. E 1)OS Podemos assegurar solidariedade aos estudantes c pro-
que esta i'n,!�gta<;ão está sendo pos: , fess,óres, ·da Universidade cie Bra-'

�sí,vel - afírrnou �.� porque o r-Go- sílía, invadida por fôrças policiais,
têtnó"nã'Ô'·,é�t!á �alheio "ao Oeste e enquãntq

-

que o dêputalilo . Ântô-
-

porque não, temos motivos para - nio Pichetti requereu, o '�envio de
. descrer da afirmativa do Senhor moção ao Cbngress6 Nacional obj'ê-
M,ipistro' dos,::rr�sportes e cio:pr6. t�vaÍ1do a reg:Ulamentáção" do jôgo .

prÍo,: Presidente 'da 'Repúblicá; se- de' azár�" \;,\; t::� 'J

��:�. ',:;; ;:'�"1 � f'
J �t t' J' ';,\' ��r�:1�';� : ,�':ll�� J

!'illll�I'I'I!i.:lll ri�\'I},i! �!, 11".ll/r J , !n:' , !" '1/"
/,,1111 ,,�r r'r-h' t,,\' 'f(�Afi.J '0:,)H�:.d, \

iio" Bento' .rec·ebe Ivo,
, ,

\'
'

" ,
, ,

,)' .:Perante todos os ,.integrantes da

Câl1_1ara:, Municipal" de sã.Q 'Bento
do Sul, do Prefeito do Município,
'Si, "0t,air Bécker, do Comándante
da 5'. Região Mil!tar, Genel'al Jo­

sé' Camp,os de Aragão e de outras

-autoridades, ° dover�adol' Ivo
Silv,eira 9 o Se�ador ,pelso, Rarlios
iéceberafn domingo 'ós ,títulos de
"Cidadãos Honorário�" de São

.

Bento, outorgado� pelos vereado­
res daq_uêle muni_fípio, "corno gra-,
tidão C reconheCImento pelos ser­

viços prestados' ao Estado pelos
. ,

dois &randes homens público�".

Os Srs. Ivo Silveira e Celso Ra­
mos estiveram em São I1ento do
SI:lI' participando dos festejos' co­

•
, memomtivos ao' 95° anivers�rio de

criação do município, tendo o Go­
vernador do Estado inàugurado, a
Feira Agropccuária e Industrial da­

q).lela cidade 'e o grupo Escol�r
'''Celso Ramos Filho".

"Na solenidade de inauguração
o Governador
�élato dáS, rea-

De ou'tra parte, o Comandante da
5'. Região Militar, que estêve em

São Bento a convite do Governa­
eror, falando durante o banquete
que a PrefElitura' do Município ofe-.
receu , à comitiva governamental, c

declarou que "Santa Catarina: õ
um: Estado ,que vivo em paz, por­

'que,,0 seu P9vO tem ps olhbs. val"'
'tactos para os grandes destinos da'
·

Pátria brasileira, tendo a frente
um ,homeni· �llÔÇO, inteiigent� e

perfeitamente integrado nos prin-.
· cípi'os democráti,cos do �aís e que
veU} dando aos seus coestaduanos'
uma. demonstração de alto titocí­
nio administt�tivo".

, I

- t
...

', ,

é paraninfo
, ; .

em� Criciuma
"

o Senador Celso Ramos
I
rece-

beu na tarde de ontem em 'sua

residência a visita 'dos estudan­

tes Vânia Becker Favaro e Sílvid
'Lummertz Silva" do terceiro ano

.eíentífíco ... do Colégio .Marista, da

cidade de Çriciuma, . que "vieram
convidá-lo para ser o -Paraninfo da

turma que 'se forma êste ano. A so­

lenidade de fbrmattlra será reali­

z�qa 'ne dia 29 de riovembro pró­
ximo e o Senador .Celso Ramos
confirmou aos estudantes' a sua

presença em Criciuma para partici­
par' do acontecimento. Os estu­

dantes, ,que palestraram longamen­
te -com o ex-Governador, retorna-

, ram ontem mesmo.

, , �

-Acácio prestà
I '

suas· coütás
à Câmara
O Prefeito Acácio Santiago en­

'caminhou ontem à Câmara Muni-,
cipal as prestações de corltas da
'Secretaria de Finanças e do. Plano
de DesenVOlvimento do Município
-- PLADÊM - referentes ao mês
de ;gÔSLQ. D'e outra 'parte ;fonte do: '

'Prefeitura . informou 'que o Pre· :
, f�ito, d'et0rn�inou a construção de
r" W • {li

um gabinote médio na locali'élade .'

de.;.(;ampeche, bem éômo o acelc- ,,'
ramento das obras de ,alargamen-

J' to da rua. Bulcão VI�na, no trech6-

compreendido-. entre as ,avenidas J

HercUio Luz e Mauro Ramos, a

fim de faci�itar Q tráfego de ôni-

bus no terminal de es�aciona'men-
to,,. que a M'micipalidade es�á
cGnst.ruindo na Pr,aça do Congrps-
so,

Contagem' 'de
. Tempo volta"
à ''discussão

(
-

,
A Câmara Fededl deverá, apro-

, dar nos próxinlos dias, em regime
,

" de urgência, o' projetô do Deputa-
do Aroldo Carvalho que visa J,Jeril1i':

'O Governador Ivo Silveira visiL til' a contagem de tempo de serviço
t'ou São Bento do' Sul em compa-- prestl}do à emprêsa privada, pelo
Mia, de sua espõsa, Dona Zilda ,servidor pl1blico" para' efeito d.e

Silveira, -do Senador Celso Ramos, aposentadoria, cstabelecen,do, tam-
· dos -pi-esii:lel)te�_tia ,Assembléia te-

,
bém, a reciprocidade. O, projeto' já

,

�,i�ittiva e 'do Tribunal ',de ,Justiça, '. tramitou pélo S.enado, 'onde Tece-

. t5êputado ,Lecian Slovinski ,o' De- . beu, várias emendas, encontrande,

'sembargador
\

Adão Bernàr;(�es, elo, _'se 'atualmente na bâmá�a. O par-
presidente' do Tribunal de Contàs'; 'lamontar c'afari'n�nse;' Jautor ela

"Ministro ,Àntônio Gomés çle Alinei"/" \proI'1osição, :informou q�e vai ges-
da, dos secretáÍ"ios Dib 'Chetem' e' � tiQnar jUhto, ao Éxe�utivo nà se_:l-
'Luiz dabri�l, de dirigentes da tido ele 'que Ô projeto seja sanciu-

Ce)esc, c dos deputados' Celso na-, nadá pelo Presidente -da República
,mos Filho, Hermel}-no' .Largura e imediatamente após sua aprovação

ÇO:M:�TIVA

pelo: CCl'lgresso.,

, \

._-======---- J:�

este
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•• da

Um pe,riql,lao que fuglll da, gmola e alçQul voo ate o' cume ,d.a pmllClro
.

Praça XV"des�osta�do,,�té a� lágri�n,a's.::l �ua (lima, uma in:�Di�a que.c:;ll
gou a...adnecer por c�usa dn- f�ga, C,Gl�shtulU-S() ontem D:11 P!·ffirIP.!lJ aha,

I'
dos populares que acomp,anhavam, o: resgate da ave pelo G\)rpo de Boll

·beíros, �olícito cui- àtein,dcr o'd,�aIÍ1�ti,�o p�djd\) de sua ,P�pprjetárÍl\':.

do grupo escolar
Ivo Silveira fêz um

lizações do, seu G,ovêrno no setor
do ensino, que representaram, S()­

mente no ano d� 1967, na construo

ção de 6\17' salas rurais, 44, grupos
escolares, dois ginásios de espor,
tes, seis colégios normai�, alem
da a!upliáção de outros çinco, que
totaUzí).ram 1i1 construção de " .. '\ .

98.7,9Qz.62 métros quádrados tle
al'J.i.� cÜIls�rwda� O Chefe do Exe·
I

'cuÚvo· prestOu chómenagem ao., en­
genheiro Annes 'Gualberto, recen­

t�mente falecido, af.irmártdo, que I
,

" '
I�

I.

"aquela obra ali estava gra�as,::1o

din�m,s,mõ doo' ínesqt}ecível hohlrm
público, pois, graças ao seu ·es:OOr·

ç� �Oi' posSível ehtregar em tenipo
':::L.JJ..U.'..... t.�h,,,, 't�(U�;t;l�\";ÚHt:ÚlV � J.;)(:"

'y, - •
\.

Jeleótama:' 'droê_te
"\ I',' ,

" \ ,

Puebla distdvléxico 'City 115', Km ':Vd 510.0'00 habrt�ntes' VG '!fo�u'
, agúar�'om �upo Cat'\.r�Q..ense�:'cjú�_�irãp ,t�rcer �elo,: Bra�l Cqmpeqd�dMundlOl Futebol magmÍlca 'ex.curs,ao orgamzacla TUrISmo l:!alzm31111 V;
Rua 7, de' Setembro, p., 16.
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